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Natimorta 

A s bolsas de valores subiram, 
no Rio e em São Paulo, ex­

pressando o alivio dos magnatas 
das finanças pela manutenção do 
presidencialimo. Como contra­
ponto, o preço do pãozinho tam­
bém subiu, sinalizando o que o 
povo pode esperar deste fortale­
cimento de Sarney. 

Mas foi uma solução frontal­
mente oposta às exigências da 
nação e do povo. Imposta pela 
truculência e pelo fisiologismo, 
artificialmente, em sustentação 
politica. Os empresários resolve­
ram "dar para receber" - e o 
presidente da Fiesp já está co­
brando. O imperialismo empe­
nhou-se a fundo, temendo per­
der o controle do governo e que 
o exemplo frutificasse no que ele 
considera como seu "quintal" na 
América Latina. De quebra, para 
dar um colorido progressista, o 
PT e o PDT emprestaram seus 
melhores esforços para assegurar 
uma sobrevida ao sistema ditato­
rial presidencialista. 

R esta saber se o Brasil supor­
ta a conservação dos velhos 

esquemas de pressão das oligar­
quias. E se os brasileiros respei­
tarão uma Carta escrita com a 
ponta das baionetas. Se hoje os 
generais decidem que não pode 
haver eleição e não pode aprovar 
o parlamentarismo, fica evidente 
que amanhã eles pretendem con­
tinuar dizendo o que presidente 
deve fazer. 

Resta saber também se 9 país 
pode continuar submetido ao ca­
pital estrangeiro e com a peia do 
latifúndio. Se os brasileiros tole­
rarão um imperador acertando 
com o Clube de Paris e com o 
FMI a entrega de bilhões e bi­
lhões de dólares como pagamen­
to da divida externa. 

Tudo indica que a crise crônica 
que atormenta os trabalhadores, 
vai continuar sendo tratada pelos 
governos incompetentes, corrup­
tos e arbitrários, de acordo com 
os interesses dos poderosos, sem 
que o povo tenha como se mani­
festar. Apenas de tanto em tanto 
tempo, "democraticamente", as 
classes dominantes continuarão 

oferecendo ao povo a oportuni­
dade de escolher entre os vários 
pretendentes burgueses, qual o 
que vai ocupar o trono por mais 
um mandato. 

A o vedar o canal da Consti­
tuinte como estuário das 

mudanças, os donos do poder 
empurram o pais para confron­
tos de grande envergadura. Te­
rão que arcar com as conseqüên­
cias da aventureira tentativa de 
represar a maré de descontenta­
mento popular. Se tivessem um 
minimo de condições de apren­
der com a história, saberiam que 
os brasileiro jamais se curvaram 
aos tiranos. Bastaria recordar os 
21 anos de ditadura militar para 
ver que quando as instituições se 
tornam impermeáveis às aspira­
ções populares, o povo é obriga­
do a procurar outros caminhos 
para não se deixar mas'sacrar pas­
sivamente. 

O s grandiosos comícios ini­
ciados em 1984, com as di­

retas-já, resultaram na derrota 
da ditadura. Mas este processo 
não vai se deter no pouco que foi 
conquistado. E não pode ser· 
contido por ameaças militares e 
suborno de constituintes de pou­
ca fibra. 

O governo Sarney, utilizando­
se da legislação herdada da 

ditadura, governa com base nos 
decretos-leis. Revelou de forma 
categórica o caráter arbitrário do 
sistema presidencialista. E a vo­
tação que manteve esta forma de 
governo, mostrou mais uma vez 
como o Executivo se transfor­
mou num superpoder, que sobre­
põe-se até à Constituinte, que de­
veria ser soberana. 

Foi uma derrota de significado 
histórico. Perdeu a democracia e 
perdeu o povo brasileiro. Não 
que o parlamentarismo fosse 
funcionar como varinha mágica. 
Mas seria um progresso consid~ 
rável. A Constituição, ao negar 
uma necessidade objetiva de mo­
dernizar as instituições, já nasce 
superada pela vida. A frustração 
do povo não tardará a se mani­
festar de punhGs erguidos em to­
do o país. 

p 

Multo dinheiro. Multa promessa. Multa pres· 
são. Multas ameaças. Os ministros civis caí· 
ram em campo, os ministros militares entra· 
ram em ação e a grande burguesia se mobili· 
zou para garantir a aprovação do presidencla· 
lismo e do mandato de 5 anos para presidente 
da República na Constituinte. Além do alicia· 
mento de parlamentares, o governo Sarney 
contou ainda com a preciosa colaboração do 
PT e do PDT para conseguir essa vitória. Mes· 
mo sem sustentação política, Sarney foi bem 
sucedido ao barrar a principal mudança insti· 
tuclonal em votação na Constituinte - o par· 
lamentarismo. Ao entusiasmo da direita em 
plenário contrapôs-se a frustração do povo, 
que corre o risco de ver Sarney 5 anos no po· 
der. Página 3. 

Amazonas fala sobre conjuntura 

Ação militar 
contra Armênia 

O governo de Gorbachev mobilizou mais de 100 
aviões para levar soldados para reprimir os protestos na­
cionais na Armênia. O Soviet Supremo rejeitou a reivin­
dicação dos armênios de incorporar à sua república o 
território de Karabash. 

Soldados armados patrulham as ruas de Yerevan, ca­
pital da Armênia, e quando se forma qualquer agrupa­
mento de pessoas o local é sobrevoado por helicópteros. 
Uma cena típica de regimes fascistas. 

O Soviet considerou "intolerável" a reivindicação dos 
armênios. Mas, buscando amenizar a revolta do povo 
contra a opressão nacional, prometeu construir mais 
moradias e escolas em Karabash. Depois da traição ao 
socialismo na URSS, nos anos 50, a opressão dos russos 
sobre as outras nacionalidades voltou a imperar na re­
gião. 

Ainda sob Impacto da aprovação do presidencialismo 
e do mandato de 5 anos, o presidente nacional do 
PCdoB falou a\ Tribuna Operária. Avaliou as causas 
da derrota proaresslsta na "superterça" da Consti­
tuinte. Tratou da atuaçlo da bancada comunista du· 
raate a disputa. Comentou a adtude do PT e do PDT. 
E fez proan6sdcos, afirmando que a vitória de Sarney 
levali a uma ndleallzaçlo ainda maior do quadro 
poUtieo, e ao aparecimento de grandes crises, e de po­
derollll mobilizações populares. Página 3. 

a r s 

No Dia Nacional de Mobilização dos Funcionários 
das Estatais, dia 24, os trabalhadores promoveram atos 
públicos, vigílias, operações tartarugas e greves parciais 
em todo o país .. As manifestações foram para protestar 
contra a tentativa do governo Sarney de eliminar ou 
congelar a URP. Serviram também para exigir a imedia­
ta reposição das perdas salariais. 

Em todas elas a proposta de greve geral contra o arro­
cho foi aprovada com grande entusiasmo. Dirigentes da 
CGT e da CUT também falam na elaboração de um pla­
no comum de lutas para barrar a ofensiva reacionárias 
de Sarney. No próximo dia 30, na sede do Sindicato do 

L
Bancários de São Paulo, sindicalistas das duas centrais 
deverão discutir um calendário de mobilizações conjun­
tas e avaliação a propostas das convocações de uma no­
va greve geral. Página 8. 

Progressistas da 

CGT preparam 
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Com os traidores AMERICA CENTRAL 

Mais intervenções americanas 
Em defesa dos ''contras'' 

Enquanto os norte-america­
nos enviavam para Honduras 
tropas de elite com a missão de 
socorrer os "contras" escorra­
çados pelo exército sandinista, 
em território nicaragüense se 
concretizava uma negociação 
que acabou desembocando 
numa trégua de 60 dias: na ci­
dade de Sapoa, 140 km ao sul 
de Manágua, estiveram reuni­
dos, pelo lado sandinista uma 
delegação chefiada pelo minis­
tro da defesa, Humberto Orte­
ga (irmão do presidente Daniel 
Ortega) e representando os 
"contras", o ex-gerente da 
Coca-Cola em Manágua, 
Adolfo Calero, e seu estrate­
gista militar, Aristides San­
chez. 

Os sandinistas se dirigiram 
para o local da reunião depois 
de saudados por uma multi­
dão de 100 mil pessoas na ca­
pital do país que gritavam: 
''Rendam-se ou serão esmaga­
dos", referindo-se aos "con­
tras". Os delegados dos "con­
tras'', por sua vez, vieram da 
Costa Rica, declarando-se pes­
simistas quanto aos resultados 
das negociações. 

A INTERVENÇÃO DOS 
EUA 

Denunciando uma suposta 
invasão de Honduras pelo 
exército sandinista, os EUA 
enviaram 3200 soldados que 
iniciaram manobras conjuntas 
com o Exército hondurenho a 
apenas 30 km da fronteira 
com a Nicarágua. Em comuni­
cado divulgado no último dia 
21, as Forças Armadas de 
Honduras explicam que quan­
do as suas tropas chegaram à 
região invadida "as forças 
sandinistas já tinham se retira­
do". As manobras conjuntas, 
entretanto, estão programadas 

para durar uma semana e rece­
beram o nome significativo de 
"jogos de guerra". 

Em Honduras, 650 soldados 
americanos foram destacados 
para defender a pista de pouso 
de Jamastran. As operações 
utilizam munição de verdade, 
o que é pouco comum em 
exercícios como os anuncia­
dos. Com isso o governo ame­
ricano pretende reforçar a di­
fiei! situação política e militar 
dos "contras" que tanto no 
campo de batalhas da Nicará­
gua, quanto no sem dúvida 
mais importante cenário do 
Congresso norte-americano, 
vêm sofrendo seguidos reve­
zes. 

O governo de Ronaldo Rea­
gan, desta forma, se esforça 
para fazer aprovar uma nova 
ajuda aos "contras", rejeita­
da recentemente pelo Congres­
so americano. Um grupo de 
senadores democratas e repu­
blicanos já ofereceram um pa­
cote de 48 milhões de dólares 
de ajuda imediata. Mas em vá­
rias cidades dos Estados Uni­
dos o povo foi às ruas em ma­
nifestações contra o envio de 
tropas para a América Central 
lembrando o suicídio do Viet­
nam. Um dos representantes 
do movimento pacifista ameri­
cano, Brian Wilson esteve em 
Manágua prestando solidarie­
dade ao povo da Nicarágua e 
acompanhou a delegação san­
dinista durante as negociações 
com os "contras". 

Outras iniciativas no campo 
diplomático estão em anda­
mento. Uma missão da ONU, 
liderada pelo brasileiro Gilber­
to Schlitter, está na América 
Central, a fim de inspecionar a 
fronteira entre Honduras e Ni­
carágua, a pedido do governo 
nicaragüense. 

A X América Central , 
A história da América 

Central. após o dominio es­
panhol, confunde-se com a 
história das intervenções 
norte-americanas e a revolta 
contra elas: os EUA invadi­
ram todos os paises da re­
gião, Sen) exceção. O Méxi­
co foi a principal vitima, 
com um total de 25 invasões 
armadas. Depois vem Hon­
duras, com uma lista engor­
dada a semana passada pas­
sou para 14; a Nicarágua 
com 9; a República Domini­
cana com 7; Panamá, por 
enquanto, 3; Cuba, 4; Haiti 
e Guatemala 3 cada; e Costa 
Rica, El Salvador, Porto 
Rico e Granada com uma 
invasão cada. Ao todo fo­
ram 7 5 agressões america­
nas. Isso tudo sem contar as 
pressões econômicas, diplo­
máticas e políticas de que a 
América Central é alvo dia­
riamente. 

O intervencionismo nor­
te-americano passa agora 

PALESTINA 

por uma terceira fase. Na 
primeira, em meados do sé­
culo passado tinha como 
base o "destino manifesto" 
- doutrina que afirmava 
ser destino americano ex .. 
pandir-se pela América. O 
segundo grande suno de in­
vasões none-americanas se 
deu no inicio deste século. 
Foi a época da politica do 
Big Siick, formalizada pelo 
presidente. Theodore Roo~ 
sevelt. Segundo ela, os 
EU A se acharam no direito 
de policiar e tutelar a vida 
interna de todos os países 
americanos na base do ter­
ror dos marines none-ame­
ricanos. E agora, nesta ter­
ceira fase, os imperialistas 
ianques combinam invasões 
armadas, como fizeram re­
centemente em Granada, 
com o cerco econômico e 
politico colocado em práti­
ca no caso do Panamá e da 
Nicarágua. 

Apoio brasileiro 
Um ato em solidariedade ao 

povo palestino foi realizado, 
dia 21, na Assembléia Legisla­
tiva do Rio de Janeiro. A de­
putada J andira Feghali, do 
PC do B, presidiu a sessão, 
que teve a participação da mé­
dica Márcia Araújo - que in­
tegrou a delegação de profis­
sionais de saúde brasileiros 
que foi à Palestina em janeiro 
- , diretora do Sindicato dos 
Médicos; e membros do PSB, 
PT, Sociedade de Mulheres 
Palestinas, Comitê Brasileiro 
de Solidariedade aos povos da 
África do Sul e Namíbia, além 
do deputado Albano Franco, 
do PFL. 

Com um relato que emocio­
nou o plenário, Márcia Araú­
jo contou a experiência vivida 
pelos brasileiros na Cisjordã­
nia e Faixa de Gaza. Ela lem­
brou que, quando atendia às 
vitimas de um ataque sionista 
num hospital em Gaza, cerca 
de mil palestinos se apresenta­
ram para doar sangue aos f~ri­
dos. Era a forma da popula­
ç ... o r ·pender à agressão israe­
lense. 

Mílton Temer, do PSB, en­
fatizou: "Não é coincidência 
que o governo de Israel, que 
representa o que há de mais 
reacionário, mantenha rela­
ções intrínsecas com o gover­
no de Pinochet e do Apar­
theid, na África do Sul, e que 
a luta do povo palestino tor­
nou-se o símbolo da luta pro­
gressista". 

No ato foi denunciado o 
tratamento atroz que é perpe­
trado contra a brasileira de 
origem palestina Lâmia Ma­
ruf, condenada à prisão perpé­
tua por um tribunal militar de 
Israel. Lãmia já foi vítima de 
três tentativas de assassinato. 

Ao final do ato - que apro­
vou um documento exigindo o 
respeito aos direitos dos pales­
tinos e a libertação de Lãmia 
-, uma jovem empunhou 
uma bandeira da Palestina e 
levantou o plenário com um 
brado em seu idioma que quer 
dizer "Nosso sangue, nossa vi­
da, pela causa palestina'' (Sô­
nia Regina, Rio). 

M~XICO 

Em defesa do Canal 
Qualquer atitude com al­

gum traço de autonomia é in­
suportável para os dirigentes 
americanos quando se trata da 
política externa de países de­
pendentes, como é o caso do 
Panamá. Não contente com 
seu ex-agente, general Manoel 
Antonio Noriega, virtual diri­
gente panamenho, está colo­
cando em prática um plano 
cuidadosamente estudado no 
Departamento de Estado ame­
ricano para manter a qualquer 
custo seu domínio completo 
neste país-chave para os inte­
resses dos EUA no mundo. Na 
verdade, o que está por trás de 
toda esta preocupação norte­
americana é o controle do Ca­
nal do Panamá que faz a liga­
ção entre os oceanos Pacífico e 
o Atlântico. Lá estão estacio­
nados cerca de 1 O mil soldados 
americanos, reforçados recen­
temente em função do confli­
to. 

O PLANO AMERICANO 

A estratégia americana se 
desenvolve em várias frentes. 
No plano internacional, tenta 
caracterizar o general Noriega 

PARAGUAI 

como um traficante de drogas, 
processado por um júri de 
Miami, na semana passada. 
Internamente, dá sustentação 
política e econômica a uma 
frente de oposição liderada 
por empresários ligados aos 
interesses ianques que atual­
mente promove um verdadeiro 
lock-out no país inteiro. Além 
disso, açula setores militares 
descontentes com Noriega, 
incentivando-os a derrubar o 
atual homem forte do Pana­
má. 

Mas não ficam por aí. Já 
pensam no futuro imediato 
contando com a próxima (se­
gundo os cálculos da Casa 
Branca) saída de Noriega do 
poder. Quem coordena esta 
articulação é o velho colabora­
dor de vários presidentes ame­
ricanos, Willian Rogers, que 
dirigiu a famigerada "Aliança 
para o Progresso" durante o 
governo de John Kennedy e 
foi secretário de Estado de Ge­
raldo Ford. 

Mancomunado com Juan 
Sosa, o embaixador paname­
nho que é reconhecido pelo 
governo norte-americano, Ro-

gers promove o cerco econô­
mico ao Panamá, a partir dos 
grandes bancos, não fazendo 
também o pagamento a que o 
Panamá faz jus pela utilização 
do Canal. Como diz um velho 
aliado dos EUA no Panamá, 
Gabriel Lewis Galindo, "a 
guerra civil está sendo vencida 
não pelos rifles, mas pelo ta­
lento (sic)". 

William Rogers é proprietá­
rio de uma empresa de con­
sultoria chamada Arnold & 
Porter que coincidentemente é 
a mesma que trata dos interes­
ses do Brasil nas renegociações 
da dívida externa com os ban­
queiros privados. Esta é a 
ponta de lança hoje dos em­
presários panamenhos envol­
vidos no plano norte-america­
no de derrubada do general 
Noriega. Para eles estão reser­
vados polpudos recursos do 
tesouro dos EUA para a '' re­
construção" da economia pa­
namenha, liquidada pelo blo­
queio norte-americano. O Pa­
namá, atualmente não tem 
nem moeda nacional, utilizan­
do diretamente o dólar, o que 
caracteriza sua profunda de­
pendência econômica. 

Fuga de preso político 
O capitão paraguaio Napo­

león Ortigozo conseguiu fugir, 
dia 23, de sua casa, onde esta­
va sob prisão domiciliar desde 
8 de fevereiro, em Assunção, 
Paraguai, e pedir asilo à Em­
baixada da Colômbia. Antes 
ele estava preso em regime de 
semi-incomunicabilidade, per­
manecendo nos cárceres do di­
tador geral Alfredo Stroessner 
por 25 anos. 

A fuga de Ortigoza, de 56 
anos, foi planejada por sua fi­
lha, Mirta, que também pediu 
asilo à Embaixada da Espa­
nha, e pelo seu advogado Her­
mes Rafael Saguier. O advoga­
do estacionou um carro diante 
da casa de Ortigoza, para a fu­
ga do preso político. Os poli­
ciais que montavam guarda na 
calçada atiraram contra o car-
ro, mas não conseguiram detê-
lo. 

Ortigoza foi condenado sob 
a acusação de participar de 
uma conspiração para derru-
bar Stroessner em 1962. Em 
dezembro deveria ter sido li­
bertado, mas foi enviado a um 
presídio rural e depois coloca-
do sob prisão domiciliar. Seu 
advogado também foi preso, 
"por tê-lo defendido", segun­
do suas declarações. 

O advogado Saguier co · 

Orti2oza diante de sua casa, onde estava em prisio domiciliar 
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derou o processo de Ortig za 
"irregular e parcial". Inic:.,..-.j.;;'!"~-

mente ele foi condenado à 
morte, porque na rebelião de 
1962 um sargento do Exérci o, 
fiel ao ditador Stroessner, 01 
morto. Mas devido às press e 
em favor do capitão a pena 
comutada. Ortigoza sempr 
considerou inocente das a 
sações. 

Julgado e condenado por traição 
e vinculação com os nazistas, em 
1938, Nikolai Bukharin agora 
reabilitado pela perestroika de 
Gorbachev está sendo alvo de vá­
rias homenagens por parte do 
Cremlin: a revista soviética 
"Ogoniok" publicou quatro f o-- . 
tos de pinturas do ex-dirigent~;, 
com um apelo aos seus leitores 
para que "pos-suindo informa­
ções sobre outras obras de Buk:• 
harin, devem informar as autorr-· · 
dades, pois se trata de documen~ ; 
tos artísticos da história de nos&a 
pátria e compõem o patrimôniO: 
do povo soviético". ~· 

Contra Stálin 
Enquanto isso, na cidade de 

Gori, república da Georgia na 
mesma URSS, o museu na qual 
foi transformada a casa em que 
nasceu J osef Stálin é fechado por 
tempo indeterminado por ordem 
governamental. Segundo um des­
pacho telegráfico da agência Reu­
ter, o debate sobre a avaliação do 
período em que Stálin esteve à 
frente do governo e do partido 
bolchevique continua aceso. De­
talhe: o correspondente que en­
viou a reportagem notou colada 
num dos vidros do táxi que utili­
zara nada mais nada menos que 
uma foto do marechal Stálin! 

Corrupção na URSS 
O chefe de policia, seu vice, c: 

um dirigente do partido revisio­
nista soviético suicidaram-se te­
mendo uma investigação sobre 
corrupção na República Soviética 
do Uzbequistão, segundo o jor­
nal "Konsomol Skaya Pravda", 
oficial. Os suicidas eram ligados 
ao grupo de Leonid Brezhnev -
grupo que foi derrotado na dis­
puta do poder pela camarilha de 
Gorbachev. Outros 27 dirigentes 
do Uzbequistão foram presos. 
Uma das irregularidades denun­
ciadas foi o ficticio aumento de 6 
milhões de toneladas na produ­
ção de algodão, que resultou no 
pagamento de 4 bilhões de rublos 
a colhedores de algodão que nun­
ca existiram. 

Com o ditador 
A missão militar brasileira é a 

maior que opera atualmente no 
Paraguai, o que significa apoio e 
respaldo político à ditadura do· 
general Stroessner. Foi o que re­
velou o oposicionista paraguaio 
Domingo Laino, numa palestra 
na Universidade de Brasília, dia 
15. O apoio brasileiro à ditadura 
militar do país vizinho é mais 
uma das traições dos líderes da 
Nova República aos compromis­
sos assumidos nos palanques de 
memorável campanha de Tancre-
do Neves. Segundo Tancredo, a 
Nova República iria prestigiar as 
forças democráticas na América 
Latina, congelando as relações 
diplomáticas com o Chile do ge­
neral Pinochet e o Paraguai do 
general Stroessner. Mas com Sar­
ney, as promessas é que forat:n 
congeladas. 

Proibido debater 
As discussões sobre o controle 

da natalidade estão proibidas pa­
ra todos os cristãos. Não, não se 
trata de uma determinação da 
época da Idade Média. É coisa r~ 
cente: no dia 14 o papa João Pau• 
lo li disse que é "perigosa e dis­
ruptiva" ("disruptiva" quer di:­
zer desagregadora em latim) essa 
discussão. A proibição do papa 
se deu durante um congresso so• 
bre planejamento familiar pro­
movido por professores católi­
cos. Antes dessa proibição, opa­
pa já havia determinado que os 
católicos só praticassem sexo pa­
ra ter ftlhos (os casados, que os 
solteiros não podem copular) e 
na:o utilizassem a camisinha - ao 
contrário do que recomenda a 
propaganda contra a AIDS. Em 
tempo: o papa se diz virgem, já 
que celibatário, embora verbere 
tantos conselhos sobre sexo. Co­
mo dizem os católicos: se você 
não crê nEle, não há como expli­
car; se você crê nEle, não é neces­
sária nenhuma explicação ... 

Greve em Portugal 
A Confederação Geral dos 

Trabalhadores de Portugal -
CGTP - e a União Geral dos 
Trabalhadores - UGT - convo­
caram greve geral em protesto 
contra o pacote trabalhista apre­
sentado pelo governo. A greve foi 
marcada para o dia 28. O pacote 
trabalhista facilita as demissões 
em massa e as "contratações a 
prazo", que golpeiam a estabili­
dade no emprego, dentre outras 
medidas anti-operárias. O atual 
governo, social-democrata, tem 
se empenhado em modificar a 
Constituição portuguesa, elabo­
rada durante a Revolução dos 
Cravos, para favorecer o setores 
empresariais, em especial os es­
trangeiros. 

Mil faces 
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NTREVIST A COM JOÃO AMAZONAS 

.: "0 governo semeou a revolta popular" 
Menos de 24 horas após as votações danosas que manti­

veram o presidencialismo e o mandato de 5 anos, o presi­
dente nacional do PCdoB, João Amazonas, concedeu en­
trevista à Tribuna Operária. A conversa transcorreu, co­
mo não poderia deixar de ser, num clima particular. O 
P.CdoB foi certamente uma das forças pioneiras na defesa 
dó parlamentarismo, e considerava sua aprovação um dos 
saldos politicos mais importantes que era possível tirar da 
Constituinte. Amazonas, porém, não mostrou qualquer 
sinal de desesperança. Analisou friamente as causas do re­
sultado; comentou as pressões intensas e de múltiplas ori-

ens que a Assembléia sofreu; e por fim teceu um impor­
tante prognóstico para o desenvolvimento da conjuntura 
Política após a "superterça". Segundo esta avaliação, a 
insistência em manter um sistema de governo arcaico, e a 
concessão de poderes para que o governo Sarney aplique 
na íntegra seus planos ultra-reacionários, acabarão levan­
do não à solução, mas ao agravamento da crise do país, e a 
grandes manifestações da revolta popular. 

Tribuna Operária: O que re­
presenta a vitória das forças 
reacionérias na definição do 
sistema de governo? 

João Amazonas: É preciso 
dizer que a batalha entre par­
lamentarismo e presidencialis­
mo teve um significado verda­
deiramente histórico. O país 
perdeu uma grande oportuni­
dade de enterrar definitiva­
mente um sistema que só trou­
xe prejuízos para a nação. Pe­
saram as pressões das classes 
dominantes, especialmente de 
seus setores mais retrógrados. 

"O povo 
discutiu o 
sistema de 
governo" 

Porém, há que reconhecer 
que a disputa, analisada em 
seu conjunto, teve também as­
pectos positivos. Pela primeira 
vez, foi possível fazer uma 
apreciação crítica dos últimos 
100 anos de vida política na­
cional. Penso que esta avalia­
ção apontou o presidencialis­
mo como um sistema total-

CONSTITUINTE 

mente inadequado, mantido 
pelas oligarquias e transfor­
mado pelos militares em ins­
trumento de repetidas inter­
venções golpistas. Por isso, 
mesmo não sendo vitoriosa a 
campanha pelo parlamentaris­
mo cumpriu um importante 
papel na educação de parcelas 
expressivas do povo. Hoje, 
boa parte dos brasileiros já 
tem noção clara do que signifi­
ca o presidencialismo e conhe­
ce mais profundamente a 
quem serve. 

T.O.: De certa forma, ore­
sultado surpreendeu. Até pou­
cos dias antes da votação, os 
constituintes parlamentaristas 
contavam com a vitória. 

J.A.: É verdade, e eles ti­
nham boas razões para isso. 
Quase todos os segmentos 
comprometidos com a demo­
cracia e com a realização de 
mudanças profundas no país 
foram aos poucos se conven­
cendo da necessidade de mu­
dar o sistema de governo. 

Mas se analisarmos a situa­
ção em profundidade, vere­
mos que a votação final não 
foi tão surpreendente assim. 
Pesaram os velhos métodos 
das forças mais reacionárias, 
usados numa escala poucas ve­
zes observada. Primeiro, um 
fisiologismo sem paralelo em 

Amazonas: .. 0 PT e o PDT terão de prestar contas ao povo" 

toda a história do país. E não 
só. Os militares, o capital es­
trangeiro, o empresariado rea­
cionário, os latifundiários e a 
patota do Palácio do Planalto 
somaram-se num bloco único 
para pressionar a Constituinte 
e o resultado dessa ação con­
junta foi a vitória do presiden­
cialismo. A direita, em sua to­
talidade temia as conseqüên­
cias da mudança parlamenta­
rista. 

"A mudança 
não senia 
ao capital 
externo" 

T.O.: Fale um pouco mais 
sobre estas conseqüências. 

J.A.: A vitória do parla­
mentarismo teria reflexos in­
ternacionais, especialmente na 
América Latina. Em todo o 
nosso continente, o presiden­
cialismo sempre se mostrou o 
melhor instrumento de domi­
nação do capital estrangeiro, 

por isso a direita tanto se es­
força em sustentá-lo. 

Além disso, o parlamenta­
rismo seria um forte golpe no 
militarismo, e quanto a isso é 
reveladora a pressão que os 
chefes das Forças Armadas 
exerceram. A partir do discur­
so do general Carlos Olavo 
Guimarães, do Centro de Co­
municação Social do Exército, 
ficou claro que não se tratava 
de simples declarações genéri­
cas, mas sim de uma ameaça 
concreta de intervenção mili­
tar na vida política brasileira, 
caso a Constituinte não acei­
tasse as imposições do Planal­
to. 

T.O.: O resultado da vota­
ção expressou uma nítida 
aliança entre o planalto e os 
grandes empresários, duas se­
manas antes da decisão final, 
Antônio Ermírio, Mário Ama­
to e outros passaram a dar se­
guidas declarações pelos 5 
anos e pelo presidencialismo. 
Qual deve ser a conseqüência 
desta aliança? 

J.A.: Acho que virão medi­
das duras. Receosos de que o 

parlamentarismo pudesse ven­
cer, o Planalto "segurou" de­
cisões antipopulares mas que 
agradam ao grande capital. 
Vamos ter pacotes econômicos 
contra os trabalhadores e o 
povo, mais entreguismo e mais 
gastos desnecessários, como o 
da estrada Norte-Sul. É bom 
notar que, com o parlamenta­
rismo, o governo teria extrema 
dificuldade para adotar tais 
medidas. 

T.O.: OPTe o PDT foram 
os únicos partidos de base po­
pular que votaram contra o 
parlamentarismo. Como você 
vê este comportamento? 

J.A.: Estranhamente, es­
tes partidos marcharam de 
braços dados com as forças 
mais retrógradas. Terão de 
responder por isso futuramen­
te. Ficou absolutamente claro 
que o voto contra o parlamen­
tarismo era um autêntico cré­
dito de confiança a Sarney, 
uma carta branca que a Cons­
tituinte lhe entregava para 
aplicar medidas reacionárias. 
Não há como negar que o PT e 
PDT são co-responsáveis por 
este crédito, votaram com a 
direita. 

"A burgue­
sia vai 
impor 
medidas 
duras" 

T.O.: Como fica o Legisla· 
tivo em tudo isso? 

J .A.: O Congresso acabou 
revelando seu verdadeiro per­
fil. Mostrou sua composição 
reacionária, incapaz de defen­
der os interesses fundamentais 
do povo e do país. Queria des­
tacar, no entanto, a valentia 
política dos democratas que se 
empenharam na batalha parla­
mentarista, em especial a atua­
ção da bancada comunista, a 

primeira a se levantar em defe­
sa de um novo sistema de go­
verno. Durante todo o período 
de elaboração da Carta Mag­
na, nossos deputados do 
PCdoB desenvolveram intenso 
trabalho de esclarecimento e 
de educação popular, e este 
trabalho repercutiu bastante 
no seio do povo e na própria 
Constituinte. 

"Vêm aí 
crise e 
revolta 
popular" 

T.O.: Alguns analistas poli­
ticos estão dizendo que final­
mente o governo Sarney pode­
ré governar, pois conseguiu 
um respaldo parlamentar im­
portante. Como você vê esta 
afirmação, e que se pode espe· 
rar na conjuntura politica da· 
qui para a frente? 

J .A.: As forças de direita 
estão cantando vitória, mas eu 
penso que elas não têm gran­
des razões para se alegrarem. 
A médio prazo, não vai haver 
qualquer folga para o gover­
no. Ao contrário, as novas 
medidas que Sarney se prepara 
para adotar deverão fazer com 
que a crise assuma um caráter 
ainda mais agudo. 

Ao povo, não restará outro 
caminho senão o de desenvol­
ver ainda mais a sua luta. Va­
mos ter novas crises políticas, 
e grandes movimentos popula­
res, possivelmente com inten­
sidade maior que os anterio­
res. O povo não suporta mais 
este governo espúrio, conde­
nado pela imensa maioria da 
nação. A pretensa vitória do 
governo acabará se transfor­
mando em uma grande derro­
ta. A palavra-de-ordem ''Fo­
ra, Sarney" está viva, e pode­
rá ser reerguida mais cedo que 
se pensa. 

De joelhos diante do Poder Executivo 
Valendo-se de todos os re­

cursos, inclusive a compra de 
votos, o governo Sarney obte­
ve uma vitória política com a 
aprovação pela Constituinte 
do presidencialismo e do man­
dato de 5 anos para presidente 
da República. Para alcançar 
esse resultado, o governo 
montou uma verdadeira ope­
ração de guerra, comandada 
pelos ministros Antônio Car­
los Magalhães e Prisco Viana, 
e pelo deputado Carlos 
Sant'Anna. 

Diversos governadores fo­
ram a Brasilia pressionar suas 
bancadas, com destaque para 
Newton Cardoso, de Minas; 
Álvaro Dias, do Paraná; 
Amazonino Mendes, do Ama­
zonas; e Epitácio Cafeteira, 
do Maranhão. Até mesmo o 
vice-rei da Ilha de Fernando 
de Noronha, Fernando César 
Mesquita, que sequer tem ban­
cada parlamentar, deixou as 
praías paradisíacas da ilha pa­
ra ir à Brasília incorporar-se às 
brigadas governistas. Também 
os Ministros Borges da Silveira 
e Aluísio Alves transferiram-se 
para o Congresso, para ajudar 
na compra de votos para o go­
verno. 

MÉTODOS 
ESCUSOS 

Houve de tudo. Desde sim-

ples e ridículas ameaças de gol­
pe caso fosse aprovado o par­
lamentarismo e os 4 anos, até 
troca ostensiva de favores, co­
mo concessões de rádio e tele­
visão, liberação de verbas fe­
derais, oferta de cargos nos es­
calões inferiores da adminis­
tração pública e - dizem -
até mesmo cancelamento de 
débitos nos bancos oficiais. 

A ofensiva foi tão grande e 
inescrupulosa que o consti­
tuinte Ronaldo César Coelho, 
PMDB-RJ, a definiu como 
"obscena", e o constituinte 
Afif Domingos, do PL-SP, 
afirmou ter prevalecido o 
"efeito cofre". Dentro desse 
quadro, a aprovação do presi­
dencialismo e dos 5 anos re­
presentou uma vitória do setor 
conservador, reacionário e fi­
siológico que sustenta o gover­
no Sarney. 

A sessão da Constituinte foi 
inédita. Pela primeira vez, 
desde a sua instalação estavam 
presentes em plenário todos os 
559 constituintes. Abrindo um 
precedente no regimento inter­
no, o tri-presidente Ulysses 
Guimarães permitiu que enca­
minhassem a votação quatro 
oradores de cada lado. Defen­
deram o presidencialismo 
Humberto Lucena, Vivaldo 
Barbosa, Maurílio Ferreira Li­
ma e Wladimir Palmeira. De­
fenderam o parlamentarismo 

É dando que se recebe 
Ainda não haviam decor­

rido 24 horas da aprovação 
do presidencialismo e do 
mandato de 5 anos quando 
o presidente da FIESP, Má­
rio Amato, divulgou a lista 
de exigências que os empre­
sários estão apresentando 
ao governo. A grande bur­
guesia faz questão de deixar 
claro que quer - e quer 
"já"- um aperto nos salá­
rios do setor público; cortes 
nas estatais; "solução" da 
dívida externa que "não de-

sestimule o ingresso de no­
vos capitais''; e iniciativas 
do governo para realização 
de um "pacto social". 

As declarações de Amato 
tornam claro que houve não 
só articulações genéricas, 
mas um acordo explícito en­
tre o Planalto e a direita em­
presarial para as votações 
da "superterça"; e que co­
mo resultado desse acordo 
Sarney terá de assumir me­
didas ainda mais impopula­
res e antinacionais. 

Luiz Vianna, Nelson Carnei­
ro, José Fogaça e Afonso Ari­
nos. 

O presidencialismo foi apro­
vado por 343 votos contra 213 
e três abstenções. Estava aber­
to o caminho para o mandato 
permanente de 5 anos e, com 
isso, facilitada a aprovação 
dos 5 anos para Sarney - a 
ser votado nas Disposições 
Transitórias. 

Com efeito, a votação do 
mandato do presidente, embo­
ra já com um número menor 
de constituintes presentes, 
praticamente repetiu o placar 
do presidencialismo: votaram 
pelos 5 anos 304 constituintes, 
contra 223 e três abstenções. 

Proclamado o resultado, o 
plenário da Constituinte foi 
palco de cenas grotescas. O lí­
der do PFL, José Lourenço, 
foi carregado nos ombros pe­
las hortas direitistas e sorria 
histericamente. O constituinte 
Nilson Gibson, direitista his­
tórico, como uma criança ex­
citada, gritava: ''Agora é 6 
anos, agora é 6 anos". As ga­
lerias, cheias, ficaram mudas. 

CRISE 

POLITICA 

A Constituinte perdeu a 
oportunidade de promover a 
mais importante transforma­
ção estrutural na vida política 
nacional que poderia fazer 
com a instituição do parla­
mentarismo. Ao manter o pre­
sidencialismo retrógrado e ca­
minhar para a aprovação dos 5 
anos para Sarney, a Consti­
tuinte aumentará ainda mais o 
descrédito popular com a via 
parlamentar e aprofundará a 
crise política no país. 

Os setores conservadores ti­
veram um papel decisivo nesse 
resultado. Nos dias que ante­
cederam a votação, enquanto 
o tri-presidente Ulysses Gui­
marães insistia obcecadamente 
em costurar um acordo que 
mantivesse a unidade do 

PMDB, sua única preocupa­
ção, através da fórmula parla­
mentarista com 5 anos, os se­
tores conservadores partiram 
para a ofensiva. Os ministros 
militares, particulamente o mi­
nistro do Exército, general 
Leônidas Pires Gonçalves, deu 
diversas declarações à impren­
sa afirmando que as Forças 
Armadas não aceitavam nem 
o parlamentarismo, nem elei­
ções presidenciais este ano, e 
recebeu mais de 80 constituin­
tes para pressioná-los direta­
mente. O general teria conse­
guido mudar cerca de 40 vo­
tos. A Fiesp também abriu 
suas baterias contra o presi­
dencialismo e os quatro anos. 
E o governo, através de seus 
ministros, abriu o cofre para 
"convencer" os constituintes. 

A estratégia do Planalto era 
clara. Forçar a aprovação do 
presidencialismo para, em se­
guida, embalado nessa vitória, 
obter a aprovação do mandato 
de 5 anos para presidente, fa­
cilitando assim a aprovação 
dos cinco anos para o próprio 
Sarney. Para viabilizar essa es­
tratégia, o governo e a direita 
contaram com o apoio decisi-

v o do PT e do PDT. Ao vota­
rem a favor do presidencialis­
mo, esses partidos objetiva­
mente ajudaram Sarney a via­
bilizar sua estratégia política e 
a obter essa expressiva vitória. 

CONSEQÜÊNCIAS 

O resultado dessas votações 
já começa a trazer conseqüên­
cias profundas para a vida po­
lítica brasileira. A primeira de­
las é o esfacelamento comple­
to do PMDB. No dia seguinte 
à votação, o deputado Pimen­
ta da Veiga, ex-líder desse par­
tido na Câmara, anunciou o 
desligamento imediato de oito 
parlamentares do PMDB. O 
senador Fernando Henrique 
Cardoso, líder do PMDB no 
Senado, igualmente anunciou 
sua disposição de abanonar a 
legenda. No bojo dessas de­
fecções cresce e se consolida a 
idéia da criação de um novo 
partido, de centro-esquerda, 
destinado a ocupar o espaço 
político democrático, progres­
sista e renovador do antigo 
PMDB da resistência demo­
crática no tempos da ditadura. 

Outra conseqüência dessa 

votação foi o enfraquecimento 
ainda maior do tri-presidente 
Ulysses Guimaraes, que mais 
uma vez saiu derrotado do seu 
intuito de unificar os cacos do 
PMDB. Finalmente, esse re­
sultado pavimentou o cami­
nho que poderá levar à apro­
vação dos 5 anos para Sarney, 
com um grave aprofundamen­
to da crise política. Sarney já 
pensa inclusive em adiar as 
eleições municipais marcadas 
para este ano. (Moacyr de Oli­
veira Fllho, Brasilla). 
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CONVENÇ0ES - PC do B 

Jandira é candidata no Rio de Janeiro 
Com enorme entusiasmo, 
foi lançada no último dia 
20, no Rio de Janeiro, a 
candidatura da deputada 

estadual Jandira Feghali (a 
mais votada no pleito de 

1986) à prefeitura 
municipal e de Edson 

Santos a vereador, pelo 
Partido Comunista do 

Brasil. O lançamento foi 
feito durante a convenção 

regional do partido. Foram 
realizadas neste mesmo dia 
convenções do PC do B no 
Ceará, Pará, Mato Grosso, 

na cidade de Santos. 

A solenidade foi aberta por 
Maria Dolores, presidente re­
gional do partido, conclaman­
do a organização das camadas 
populares para barrar o popu­
lismo e as forças de direita no 
Estado. Ocupavam a mesa di­
retora dos trabalhos, além de 
Maria Dolores e a própria J an­
dira Feghali, o prefeito Satur­
nino Braga, do PSB, o vice­
prefeito Jó Rezende (candida­
to a prefeito pelo PSB) o de­
putado estadual deste partido 
Mílton Temer, o advogado 
Marcelo Cerqueira, um repre­
sentante do senador Nélson 
Carneiro, do PMDB e o depu­
tado federal pelo PC do B, 
Edmilson Valentim. 

Jandira destacou que sua in­
dicação foi feita tendo como 
preocupação a unidade de to­
das as forças progressistas e 
que é obrigação do PC do B 
oferecer uma alternativa de 

VEREADORES 

Aldo Rebelo discursa na convenção em Santos. Jandira, Maria 
Dolores, Saturnino Bra2a, Elza Monerat, na convenção do Rio 

avanço para as lutas populares 
no Rio. Citou em particular a 
importância da defesa dos di­
reitos da mulher. 

Edson Santos, que foi carre­
gado nos ombros por seus 
companheiros, lembrou João 
Cândido - o ''almirante ne­
gro" da revolta da Chibata­
e destacou seu compromisso 
com a denúncia de todas as 
formas de discriminação den­
tro da sociedade, e de defesa 
das regiões mais carentes da ci­
dade, como a Cidade de Deus, 
na baixada de Jacarepaguá, 
onde reside. 

O prefeito Saturnino Braga 
assinalou que sua presença ali 
não era gratuita. Além de sim­
patia e fraternidade, represen-

tava seu apoio à conquista do 
registro definitivo pelo PC do 
B, prestes a ser alcançado. Se­
gundo Maria Dolores, os co­
munistas disputarão eleições 
em 30 municípios do Estado 
do Rio. 

GARRA NO PARÁ 

No Pará, a convenção con­
tou com a presença maciça dos 
delegados eleitos em 20 con­
venções municipais. Vencendo 
grandes distâncias, os repre­
sentantes das cidades do inte­
rior mostraram que sabem 
transformar os golpes da rea­
ção - como o assassinato do 
dirigente regional Paulo Fon­
teles no ano passado - em no-

UVB defende Constituinte 
A diretoria da União dos ve­

readores do Brasil reuniu-se 
em Brasília nos últimos dias 16 
a 18 de março. Os vereadores 
aprovaram um manifesto, di­
rigindo-se à Assembléia Na­
cional Constituinte, conde­
nando as pressões do governo 
e do poder econômico contra a 
soberania desta instituição. 

O documento reafirma: "O 
compromisso na defesa da 
mais absoluta soberania desse 
poder constituinte . face às 
pressões advindas do poder 
Executivo, de outras institui­
ções governamentais, bem co­
mo dos detentores do poder 
econômico. A posição contrá-

ria à prorrogação dos manda­
tos dos vereadores e prefeitos 
e do mandato tampão. O posi­
cionamento pelo mandato de 
quatro anos para o presidente 
da República e eleições em 
1988. 

Ao mesmo tempo salienta a 
importância de serem respeita­
dos estes anseios maiores da 
população brasileira nas deci­
sões dessa Assembléia Nacio­
nal Constituinte". O manifes­
to é assinado pelo presidente 
da UVB, Paulo Silas, pela se­
cretária-geral desta entidade, 
Jussara Cony, e outros mem­
bros da diretoria e presidentes 
de várias uniões estaduais de 
vereadores. Jussara Cony, secretária da UVB 

Uma vitória da direita 
O governo desencadeou a 

maior ofensiva política da 
história republicana para ga­
rantir a aprovação do presi­
dencialismo e do mandato 
de 5 anos para presidente da 
República. Nessa verdadeira 
operação de guerra, coman­
dada pelo núcleo direitista 
do Planalto - Antônio Car­
los Magalhães, Prisco Vian­
na, Carlos Sant' Anna e ge­
neral Leônidas Pires Gon­
çalves -, governadores e 
ministros do Estado foram 
convocados para pressionar, 
ameaçar, chantagear e su­
bornar constituintes. Diante 
dessa ofensiva, o resultado 
da votação não poderia ter 
sido outro. Foi um reflexo 
direto de~sa operação. 

A estratégia do Planalto 
era clara. Forçar a aprova­
ção do presidencialismo, ga­
rantindo a manutenção do 
atual esquema de sustenta­
ção politica do governo, e a 
partir daí sedimentar o cami­
nho que levaria à aprovação 
do mandato de 5 anos para 
Sarney e para todos os futu­
ros presidentes. Nesse senti­
do, o resultado da votação 
da terça-feira passada repre­
sentou uma vitória política 
do governo Sarney e do es­
quema de poder que o sus­
tenta. Foi a vitória do esque­
ma conservador, reacioná­
rio, direitista e fisiológico 
que dá as cartas no governo 
Sarney. 

Ao aprovar a manutenção 
do retrógrado regime presi­
dencialista, com a ajuda do 
PT e do PDT, a constituinte 
deixou de promover a mais 
importante transformação 
estrutural que poderia ser 

OPINIÃO 

PARLAMENTAR 

Haroldo Lima,líder do 
PC do B na 
Constituinte 

feita na vida política do país 
e deu novas forças para o 
governo Sarney, isolado e 
desprestigiado pela maioria 
do povo brasileiro. 

Essa decisão, inevitavel­
mente, trará profundas con­
seqüências, agravando a cri­
se política e institucional do 
país, fortalecendo o setor da 
direita encastelado no poder 
e aprofundando o fosso en­
tre o povo e a Constituinte. 
Ao aprovar o presidencialis­
mo com 5 anos de mandato, 
e caminhar para a aprovação 
dos 5 anos para Sarney, a 
Constituinte cairá no descré­
dito popular. Como conse­
qüência, levará o povo a 
buscar outras formas de luta 
para defender seus interes­
ses. 

O PT e o PDT não podem 
fugir da responsabilidade 
histórica de terem partilha­
do, ainda que involuntária­
mente, dessa estratégia. Ao 
ajudarem a aprovar o presi­
dencialismo, esses partidos 
objetivamente ajudaram a 
viabilizar a estratégia políti­
ca de fortalecimento do go­
verno Sarney. O PT e o 
PDT, com sua atitude, jun­
taram-se ao que há de mais 
conservador e reacionário 
no pais. 

O PDT agiu assim emba­
lado pelo sonho personalista 
e messiânico de seu chefe 
Leonel Brizola ser presiden­
te da República. O PT, sabe­
se lá porque trilhou tal cami­
nho, uma vez que a maioria 
da sua bancada argumenta­
va ter, no minimo, simpatias 
pelo parlamentarismo. Ob­
jetivamente, a trajetória po­
lítica desses partidos ficará 
marcada por esse verdadeiro 
erro histórico. 

Embora o quadro tenha se 
complicado consideravel­
mente com os resultados 
desta semana, fortalecendo 
o governo, é preciso centrar 
forças para a votação do 
mandato do presidente Sar­
ney nas DispQsições Transi­
tórias da Constituição, que 
deve ocorrer dentro de um 
mês. 

Manter um processo per­
manente de mobilização po­
pular é fundamental para se 
tentar ganhar · essa próxima 
batalha, aprovando os 4 
anos para Sarney. Uma tare­
fa que será muito mais dificil 
depois da aprovação do pre­
sidencialismo. 

vas forças para enfrentar o 
combate. 

O presidente regional do 
partido no Estado, Neuton 
Miranda, assinalou a grande 
unidade politica, ideológica e 
de ação demonstrada pelo co­
letivo partidário. No intervalo 
do almoço, os convencionais 
puderam assistir ao filme 
"Outubro", alusivo à grande 
revolução socialista de 1917. 

8 MIL NO CEARÁ 

A convenção regional do 
Ceará foi realizada em Forta­
leza no Colégio Brasil, com re­
presentantes de todo o Estado. 
O PC do B está organizado em 
40 municípios cearenses e tem 
mais de oito mil filiados. 

Os comunistas aproveita­
ram-se do encontro, para dis­
cutir e indicar o nome do líder 
comunitário Inácio Arruda 
como possível candidato da 

DÉFICIT PÚBLICO 

frente progressista que se arti­
cula em Fortaleza. 

MATO GROSSO 

Vencendo todo tipo de obs­
táculos colocados pelas forças 
conservadoras, dos coronéis 
do interior e dos juízes eleito­
rais, que dificultaram o quan­
to puderam a homologação 
dos diretórios municipais, o 
PC do B de Mato Grosso reali­
zou a sua convenção regional, 
aprovando por unanimidade a 
chapa única para o diretório 
regional e o nome de Aluísio 
Arruda para a presidência do 
partido no Estado. 

O balanço das atividades re­
velou um grande avanço dos 
comunistas desde a saída da 
clandestinidade em 1985. O 
partido conta com cerca de 
cinco mil filiados, em 21 muni­
cípios do Estado. O encontro 

foi realizado na sede do parti­
do, construída em mutirão, no 
centro de Cuiabá. 

RETOMADA EM SANTOS 

Os comunistas filiaram cer­
ca de 1.200 pessoas, principal­
mente no seio da classe operá­
ria, entre as mulheres e a ju­
ventude, na combativa cidade 
de Santos. Num clima de festa 
e muita participação, reuni­
ram-se mais de 200 delegados 
dos diversos bairros para a 
realização da convenção mu­
nicipal do PC do B. 

''Conseguimos realizar nos­
sa convenção. Agora a batalha 
do partido é organizar seus fi­
liados nas bases e discutir as 
teses distribuídas pela direção 
nacional, preparando vitorio­
samente o 7? Congresso", de­
clarou entusiasmado o presi­
dente do diretório santista, 
Fábio Mesquita. 

Em p~uta, o arrocho 
, 
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No afã de receber elbgios 
dos agiotas estrangeiros e 
aplausos fáceis da Fiesp (como 
notou o economista Dércio 
Garcia Munhoz), o ministro 
da Fazenda, Maílson da Nó­
brega, não desiste do propósi­
to de arrochar os salários do 
funcionalismo público fede­
ral. Momentaneamente forta­
lecido com a vitória sarneysta 
na votação sobre sistema de 
governo pela Constituinte, 
Maílson está ultimando um 
novo pacote econômico. Nele 
consta, em primeiro plano, a 
eliminação da URP para os 
trabalhadores empregados na 
União e nas estatais. 

O pretexto, como sempre, é 
a badalada necessidade de 
combater o déficit público. 
Mas a razão maior da insistên­
cia do senhor Nóbrega é ou­
tra: a medida é exigida pelo 
FMI e o Banco Mundial. Nun­
ca é demais lembrar que o ar­
rocho do funcionalismo não 
aliviou no passado e nem vai 
solucionar no presente o pro­
blema do desequilíbrio das fi­
nanças públicas. Inúmeros es­
tudos comprovam isto. O mais 
recente foi elaborado pelo es­
critório do Dieese em Brasília, 
com base em informações ofi­
ciais. 

NÚMEROS FALSOS 

De inicio cabe destacar a 
falta de honestidade e escrú­
pulos implícitos nos argumen­
tos e números levantados pelo 
ministro da Fazenda para jus­
tificar sua ofensiva desespera­
da contra os trabalhadores. A 
programação financeira do 
Ministério da Fazenda, por 
exemplo, é repleta de absur­
dos: prevê reajustes nas folhas 
salariais de 556,5% contra 

uma inflação oficial de 
245,960/o e uma evolução de 
252% na receita em 1988. 

Se essas simulações têm al­
guma valia é exclusivamente a 
de expor o alto grau de hipo­
crisia de que se encontram 
possuídos os homens de Sar­
ney. Esses senhores já não te­
mem sequer o ridículo. Como 
levar a sério previsões tão oti­
mistas de aumentos salariais 
do funcionalismo, expressiva­
mente acima das altas dos pre­
ços e da receita, quando o go­
verno lança um ataque insano 
contra os trabalhadores com o 
objetivo de arrochar? E mais, 
quando a própria URP, tão 
estigmatizada pelas autorida­
des, já é um instrumento de 
arrocho salarial, pois é aplica­
da com uma defasagem de três 
meses e situa-se num patamar 
inferior à inflação? 

Não obstante, com base 
nessas estimativas falsas o se­
nhor ministro conclui que os 
gastos com pessoal irão supe­
rar a arrecadação do governo 
neste ano. Por outro lado, da­
dos do Ministério do Traba­
lho, citados no trabalho do 
Dieese, mostram que os salá­
rios no setor público situam-se 
bem abaixo de outros ramos 
da economia (veja o quadro 
publicado abaixo). Por outro 
lado, informações do FMI, 
Banco Mundial e OIT, elabo­
radas pelo Dieese, evidenciam 
que as despesas públicas no 
Brasil, em relação ao PNB, es­
tão entre as menores do mun­
do atualmente, na casa dos 
21,40/o (em 1983) contra 
46,9% na Suécia, 44,8% na 
França, 31,2% na Alemanha, 
27,4% na Venezuela, 25,9% 
no Uruguai e 22,3% na Argen­
tina. Também as despesas com 
pessoal como percentual dos 
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gastos totais são relativamente 
baixas (em 1981 representa­
vam 22,3% contra 30,1% no 
Uruguai, 25,7% nos EUA e 
23,5% na Alemanha). 

QUEDA NA RECEITA 

O Dieese lembra que "a 
participação da receita líquida 
(receita bruta menos transfe­
rências) do governo no PIB 
caiu 48,9% no ano de 1985 em 
relação a 1970, basicamente 
porque aumentou a parcela 
das transferências orçamentá­
rias neste mesmo período". 
Os juros da dívida interna, é 
bom que isto fique claro, são 
debitados na conta das trans­
ferências e, por conseqüência, 
subtraídos da receita bruta. 
Por isto o ministro da Fazenda 
gosta de fazer de conta que 
eles não constituem despesa 
para o governo. Mais escanda­
loso é o que ocorre com as 
isenções fiscais (especialmente 
as exportações), que nem che­
gam a ser computadas (a recei­
ta bruta não inclui tais isen­
ções e já constituem, por isto, 
uma espécie de receita 
líquida). Assim, contrapor a 
receita líquida (segundo os cri­
térios usados pelo governo) ao 
gasto com funcionalismo só 
pode resultar numa idéia dis­
torcida. 

De qualquer forma, a atitu­
de do senhor ministro não é 
fruto apenas de um erro de 
diagnóstico ou da incompetên­
cia. Neste caso fala mais alto 
os interesses de classe (da bur­
guesia em seu conjunto e dos 
monopólios imperialistas em 
particular). E esses determi­
nam que se arroche mais e 
mais os salários, em nome do 
todo poderoso lucro. 

do setor formal de v6rios ramos de atividade econ&mica em 1985. 

lndices 
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LIÇOES DA LUTAOPERARIA 

As derrotas 
também ensinam 
Alguns imaginam que o processo revo­

lucionário avança unicamente através de 
vitórias. É um pensamento unilateral. 
Em determinadas situações mesmo uma 
derrota pode ter como contrapartida um 
acúmulo de fatores que aproximam os 
trabalhadores dos objetivos maiores da 
luta de classes. De certa forma pode-se 
dizer que isto ocorreu com a batalha em 
torno do sistema de governo, em que 
Sarney e seus aliados foram vencedores. 

Consciência maior 
Não se quer com isto concluir que foi 

bom perder. Isto poderia até servir de 
consolo, mas não corresponderia à reali­
dade. A direita venceu e a democracia 
saiu perdendo. Mas, no combate, o povo 
extraiu elementos qu,e consolidam sua 
capacidade de luta. 

Em primeiro lugar, pode-se dizer que 
nunca se fez uma discussão tão ampla 
sobre o sistema de poder político. Em 
torno da denúncia do presidencialismo 
as forças progressistas debateram com o 
povo como as classes dominantes exer­
cem a sua opressão, e como constróem 
um aparato governamental para defen­
der seus interesses. A tal ponto que os 
presidencialistas, para tentarem ludibriar 
a opinião pública, inventaram uma "va­
lorização dos poderes do Congresso'' 
com o intuito de mascarar o conservado­
rismo das suas posições. 

Depois, a batalha delimitou muito 
bem os campos dos que lutam por mu­
danças daqueles que, dizendo-se de es­
querda, nas horas fundamentais, aliam­
se com a oligarquia. O PT comportou-se 
da forma mais escandalosa em· todo o 
desenrolar do combate. E na hora da vo­
tação, quando ficou evidente a polariza­
ção Sarney contra a democracia, esfor­
çava-se para desculpar-se com um desta­
que para a duração do mandato. Houve 
até um teatrinho no microfone de apar­
tes, com deputados do PT "exigindo" 
que o PFL respeitasse o acordo firmado 

·de votar o mandato em separado. Criado 
o clima de vitória para Sarney, os petis­
tas e os pedetistas tentaram evitar que 
suas almas fossem para o inferno votan­
do simbolicamente por quatro anos. 

LIMITES PARLAMENTARES 
O povo certamente reforçou sua com­

preensão de que, embora não se deva 
deixar de lado a luta parlamentar, não 
será por este caminho que passarão as 
grandes conquistas para transformar o 
país. No parlamento, embora seja possí­
vel alcançar certas vitórias, prevalecem 
as regras do jogo de classe dominante. O 
povo só pode, neste terreno, alterar o 
que não afeta os alicerces do sistema. 

Aliás, na véspera da votação, o Exér­
cito fez saber que se fossem aprovadas 
eleições diretas para este ano, "não res­
taria às Forças Armadas senão a interfe-

! rência nos assuntos nacionais não milita­
res". Para "restabelecer a ordem", 
acrescentou o general Carlos Olavo Gui­
marães. Como o ministro do Exército já 
tinha dito também que o regime que con­
vém ao país é o presidencialismo, os 
constituintes mais vacilantes entenderam 
que não era bom "afetar a ordem". 

Rota de colisão 
Por fim, o povo deve ter percebido 

que não se pode ter ilusão com mudan­
ças sem traumas como dizem alguns. A 
tendência no país é de agravamento de 
todas as contradições sociais e para con­
frontos de grande envergadura. Com a 
decisão de manter o sistema ditatorial 
presidencialista, as classes dominantes 
marcham para uma radicalização ainda 
mais acentuada. Se a Constituinte não 
teve condições para enfrentar Sarney e 
os poderosos, não pode evitar que o po­
vo procure outros caminhos para defen­
der suas reivindicações e direitos. (Rogé­
rio Lustosa). 

Vontade do povo! 
"A intervenção do governo foi obscena ( ... ) 

uma operação de compra e venda'' - Ronaldo 
Cesar Coelho, deputado fed~al do PMDB. 

''A gente aqui se emociona mais do que num 
· cassino" - Arnaldo Prieto, deputado federal 
· do PFL, ex-ministro do Trabalho. 

"Comprou todos" - João Paulo Pires Vas­
concelos, deputado federal do PT, que ousou 
romper a decisão do seu partido e se absteve na 
votação. 

"Voto constrangida" -Irma Passoni, depu­
tada federal do PT. 

"Nosso trabalho foi melhor do que pensáva­
mos" - Ricardo Fiuza, deputado federal, do 
PFL. 

"Então ficou como antes" - um motorista 
de táxi. 

"Ganhamos" - José Sarney. 
"Vocês foram uns baluartes, uns gigantes"­

José Sarney. 
"Foi um trabalho de equipe, um trabalho de 

perseverança" - José Sarney. 
"As instituições estão salvas" - Saulo Ra­

mos. consultor-~eral da República. 

ALBANIA 

Socialismo com criatividade 
O dirigente do PC do B, José 

Renato Rabelo, retornou à Al­
bânia, após sete anos, no final 
de fevereiro. Visitou Tirana, 
Skodra, Berat, Vlora, Lushuj­
ne e Kruja, durante os 16 dias 
em que esteve na terra de Enver 
Hoxha. Ele fez um relato à Tri­
buna Operâria sobre esta sua 
viagem. 

"Há sete anos eu não visitava a 
Albânia. E logo a primeira im­
pressão que tive ao desembarcar 
em Tirana foi das transformações, 
do progresso _que se apresenta a 
olhos vistos. Onibus novos e con­
fortáveis circulam pela capital al­
banesa. Tirana tem 300 mil habi­
tantes, e há um planejamento para 
que a cidade não ultrapasse os 500 
mil - um planejamento urbano 
que só o socialismo possibilita. 

"O comércio está mais amplo e 
planejado. Foi inaugurada uma 
cadeia de lojas - tipo shopping­
, que vende de roupas a bicicletas, 
passando por produtos de beleza. 
E é interessante que os produtos 
que são encontrados em Tirana, 
são encontrados também em 
quaisquer das cidades albanesas, 
mesmo as mais afastadas da capi­
tal. Conheço o interior da Europa,, 
e no Velho Continente isso não é 
comum: certos produtos somente 
são encontrados nas capitais e ci­
dades grandes. Na Albânia, não. 
No país do socialismo, o comércio 
abastece todas, absolutamente to­
das as cidades e vilas. 

Rabelo (ao centro, de bigode) com cientistas do Instituto Agronômico de Lusbujie 

''A Albânia dá novos passos no 
desenvolvimento econômico, polí­
tico e social. Em pouco mais de 40 
anos de socialismo, transformou­
se de um país essencialmente agri­
cola, atrasado, num país de agri­
cultura intensiva, de indústria di­
versificada e moderna. Agora, no 
8? Plano Qüinqüenal, grandes 
obras são executadas. Por exem­
plo, constrói-se a rede de tubula­
ção para levar água potável enca­
nada para todas as regiões do país. 
Depois da eletrificação, da cons­
trução de rodovias e da instalação 
de telefones em todas as cidades 
albanesas, agora chega a água po­
tável encanada. É o desenvolvi­
mento harmônico e por igual de 
toda a Albânia. Nos países capita­
listas existem regiões altamente 
desenvolvidas. Mas é um desen­
volvimento desigual. Outras re­
giões ficam relegadas ao abando­
no. No socialismo isso não aconte­
ce. 

''O atual Plano Qüinqüenal se 
pauta pela elevação da produtivi­
dade e melhora da gualidade da 
produção albanesa. E importante 
lembrar que o país é pouco maior 
que o nosso Estado de Alagoas, e 
dois terços de seu território são 
montanhosos. No um terço res­
tante as terras precisam de melho­
rias para produzir. E mesmo assim 
850Jo das necessidades elementares 
dos albaneses em produtos agríco­
las são satisfeitos pela própria 
produção albanesa. Só são impor­
lados açúcar, café e alguns óleos. 

"Os albaneses buscam, agora, 
recuperar os últimos pântanos e 
produzir nos deltas de rios. Estu­
dam como intensificar a produção 
agrícola e modernizar a indústria 
- fabricando na própria Albânia 
as máquinas necessárias. Todas as 
categorias profissionais estão en­
volvidas no desafio do aumento 
da produtividade. E já são alcan­
çados êxitos na pesquisa de híbri­
dos - milho, arroz, girassol e fei-

jão- e nas variedades de trigo. A 
produção de azeitonas também 
apresenta avanços. 

"Já na indústria, um sintoma 
dos êxitos alcançados é o fato da 
Albânia estar, agora, exportando 
fios de cobre de vários calibres, in­
clusive para utilização na indústria 
eletrônica. E mais da metade da 
exportação de petróleo é na forma 
de produtos derivados. Inclusive 
foi inaugurada, recentement~ 

uma fábrica de óleos lubrificantes. 
E o Instituto de Informática e Ma­
temática Aplicada já utiliza com­
putadores de última ~eração, q.ue 
são aplicados na agncultura e m­
dústria. 

"É importante salientar que tu­
do isso é feito exclusivamente com 
poupança interna. Ou seja, a Al­
bânia não tem dívida e nem crédi­
tos no exterior para efetuar seu de­
senvolvimento. Isso é fundamen­
tal pra garantir a independência 
do país. No entanto, a economia 
albanesa não é autárquica. Ela im­
porta produtos- insumos, maté­
rias-primas. E exporta para poder 
importar. Sua importação depen­
de da exportação. Acontece que 
os produtos que importa do mer­
cado mundial estão constantemen­
te aumentando de preço. E, embo­
ra a economia albanesa não tenha 
inflação, o país acaba importando 
a inflação do capitalismo em crise. 
Existem produtos que foram au­
mentados em até dez vezes nos úl­
timos cinco anos. 

"Ora, os preços e salários na 
Albânia são estáveis. Como en­
frentar, então, a questão do au­
mento dos preços dos produtos 
importados? A solução encontra­
da foi o Estado subsidiar esses 
preços. Assim, mesmo o café e ou­
tros produtos que são constante­
mente majorados no mercado 
mundial chegam à mesa do alba­
nês sempre pelo mesmo preço. 
Com isso, o salário real do albanês 
é, em média, de 1 milleks (a moe­
da local), embora o salário nomi­
nal seja de 700 leks. O Estado sub­
sidia cerca de 300 leks, ao mês, do 
consumo dos cidadãos. E isso, é 
importante salientar, num pais on­
de não existem impostos! É bom 
lembrar, ainda, que os serviços de 
saúde e educação são absoluta­
mente gratuitos. 

A importância da Albânia 
O maior objetivo da classe 

operária é construir um novo sis­
tema social. O capitalismo já de­
via estar no lixo da História, e só 
se mantém devido à utilização da 
força da corrupção em larga es­
cala e da opressão. Existem 
atualmente mais de 20 milhões de 
crianças abandonadas no Brasil. 
Um desemprego crescente- há 
casos de pessoas que nascem e 
morrem sem nunca ter trabalha­
do -, promiscuidade, a fome em 
massa, a crescente criminalidade, 
etc. 

A classe operária luta pelo so­
cialismo. E a Albânia é o exem­
plo concreto do que é o socialis­
mo - é claro que com as particu­
laridades da história e do povo 
albanês. Mas na Albânia o socia­
lismo não é um sonho, um obje­
tivo a se alcançar. É um exemplo 
material, vivo, reaL 

Por isso, os operários devem 
estudar, conhecer, divulgar o so­
cialismo albanês. O fato de ser 
um país pequeno, só faz engran­
decer os seus êxitos. Justifica 
ainda mais a necessidade do so­
cialismo. 

''As dificuldades dos albaneses 
para manter o país num ritmo 
contínuo de crescimento são imen­
sas. Há um cerco hostil ao país, 
que parte dos capitalistas e revisio­
nitas. Para a Albânia, o isolamen­
to internacional é pernicioso. Daí 
o interesse do governo em estabe­
lecer relações diplomáticas e co­
merciais com o maior número pos­
sível de Estados. Existem somente 
quatro governos com os quais a 
Albânia não quer ter relações -
os EUA e URSS, por serem gover­
nos opressores, que agridem os 
povos e buscam a hegemonia do 
mundo; e a África do Sul e Israel, 
por serem racistas (o primeiro, 
contra os negros, e o segundo con­
tra os palestinos). O governo so­
cialista tem contatos e relações di­
plomáticas com 101 países, atual­
mente. 

"A ofensiva albanesa no senti­
do de avançar na construção do 
socialismo não se limita às ques­
tões econômicas. Ainda durante 
minha estadia lá, o Comitê Cen­
tral do Partido do Trabalho da Al­
bânia - PT A, realizou uma reu­
nião ampliada para discutir os 
problemas relacionados com a ar­
te e a cultura. E foi proposto um 
amplo movimento de crítica à me­
diocridade, uniformismo, esque­
matismo e simplismo na produção 
artística. O objetivo central é ele­
var a qualidade das obras. Gene­
ralizar as experiências mais avan­
çadas e criativas, levar em conta a 
cultura própria dos albaneses, mas 
também a arte progressista nos di­
versos países do mundo. Em espe­
cial, divulgar os clássicos. 

"No seu discurso sobre o assun­
to, Ramiz Alia, o principal diri­
gente do PT A, destacou que as 
pessoas são diferentes, e a arte é 
feita para pessoas diferentes e por 
pessoas diferentes. Não pode, por­
tanto, ser nivelada. 

''De tudo o que presenciei, fi­
cou claro que a Albânia não vê o 
socialismo de forma rígida. Pelo 

contrário, são sempre necessárias 
respostas novas para os problemas 
que se apresentam. É o que acon­
tece, por exemplo, com a centrali­
zação econômica. Ela varia con­
forme a época. Nas cooperativas 
de tipo superior era tudo planeja­
do num centro nacional. Hoje, 
elas estão com maior autonomia. 
São estabelecidas as metas de pro­
dução e produtividade pelo centro 
nacional- por exemplo, a coope­
rativa tem que fornecer uma deter­
minada quantidade de trigo à eco­
nomia nacional, e o que supera es­
sa meta fica por conta da iniciati­
va da cooperativa. Os albaneses 
consideram que isso pode ser colo­
cado em prática hoje, já que o país 
tem mais quadros, mais cientistas, 
mais técnicos no nível de base. 

"Isso nada tem a ver com? j)e­

restróika e as reformas d0s I>aíses 
revisionistas. A perestróika é uma 
resposta capitalista clássica para 
os problemas que o capitalismo 
restaurado na URSS apresenta. Já 
o PT A é um partido revoluck>.Pá­
rio, que sempre aborda os proble­
mas pelo lado revolucionário. E é 
por aí que trava a luta contra o bu­
rocratismo e as idéias rotineiras. A 
contradição entre o ímpeto cres­
cente das massas e os métodos su­
perados. A luta por uma criativi­
dade maior. 

''A Albânia continua seguindo 
os princípios adotados por Enver 
Hoxha. Enver significa Albânia li­
vre e socialismo. Ele nunca foi 
dogmático e nem rijo. Sempre res­
pondeu aos problemas novos com 
formas novas. Os comunistas al­
baneses são dialéticos. 

"Há os que criticam a Albânia 
por não continuar exatamente do 
mesmo jeito que estava na época 
em que Enver Hoxha era vivo. 
Mas se isso ocorresse, o país fica­
ria paralisado. Os albaneses man­
têm-se fiéis aos princípios do mar­
xismo-leninismo. Mas dão espaço 
para a mais intensa criativigade 
para enfrentar o que é novo. E as­
sim que se constrói o socialismo''. 

"Venceu a vontade do povo" - JJ,a=i~r~M=en=e=-J~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:::::1~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~====~_j _ guelli, do PT, presidente da CUT. ~ Ram.iz A, com Renato Rabelo. 
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Vários postos de gasolina da capital paulista ficaram vazios na manhã de quinta-feira, dia 24 

FRENTISTAS/SP 

Greve de protesto 
Os trabalhadores em postos 

de gasolina de São Paulo, 
mais conhecidos como frentis­
tas, iniciaram na madrugada 
de quinta-feira, dia 24, uma 
greve por tempo determinado. 
A paralisação, prevista para 
durar 48 horas, visa pressionar 
os empresários a conceder 
105,800Jo de reajuste salarial, 
piso de CzS 21.240,00 para o 
trabalhador diurno e de CzS 
29.504,40 para o noturno, en­
tre outras reivindicações. 

Segundo Antônio Porcino, 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores no Comércio 
de Minérios e Derivados de 
Petróleo, "a greve é nossa res­
posta diante da proposta saca­
na de reajuste salarial dos pa­
trões". Os empresários, após 
várias tentativas de negocia­
ção, não concederam nada 
além do índice de reajuste au­
torizado pelo Conselho Nacio­
nal de Petróleo (CNP), de ape­
nas 41,68%. Severino Bezerra, 
frentista e diretor da entidade, 
acrescenta que o movimento 
também tem um caráter mais 
amplo. "É um protesto contra 
a política de arrocho salarial 
do governo Sarne.y, que agora 
quer eliminar a URP e golpear 
ainda mais o bolso do traba­
lhador". 

Devido a grande dispersão 
da categoria, que conta com 
cerca de 63 mil frentistas espa­
lhados por milhares de postos, 
o sindicato adotou a tática do 
piquete-arrastão. Foram alu-

CANAVIEIROS/PE 

gados oito ônibus, peruas 
kombis e vários automóveis 
para deslocar os grevistas para 
as diversas regiões da Gra::1de 
São Paulo. Durante a madru­
gada de quinta-feira, centenas 
de trabalhadores se concentra­
ram em frente à sede do sindi­
cato dispostos a participar dos 
piquetes. "Cada frentista se 
transformou num dirigente 
sindical com a responsabilida­
de de não permitir a venda de 
uma gota de gasolina", expli­
ca Nelson Martinez, integran­
te da Executiva da entidade. 

Para conquistar o apoio da 
opinião pública, o sindicato 
também promoveu uma pas­
seata pelas ruas centrais da ca­
pital no dia 22 e distribuiu mi­
lhares de cópias do panfleto 
"Carta Aberta ao Povo". Ne­
le são relatadas as péssimas 
condições salariais e de traba­
lho da categoria e é feito um 
apelo à compreensão dos 
"usuários que sempre procu­
ramos bem servir''. 

"VIDA DE ESCRAVO" 

"A situação do frentista é 
lamentável. Ele leva uma vida 
de escravo'', comenta Antô­
nio Pordino. O atual piso sala­
rial da categoria é de apenas 
CzS 8.079,00 e inclui um adi­
cional de periculosidade de 
30%. Só no último ano, se­
gundo um estudo do Dieese, 
ela perdeu 89% do seu poder 

aquisitivo. Enquanto a infla­
ção oficial subiu 381% de 
março passado a fevereiro des­
se ano, os trabalhadores tive­
ram um aumento de 154% em 
seus salários, somando os gati­
lhos salariais, os resíduos e as 
URPs. 

A jornada de trabalho de 
frentista é extenuante. Ele tra­
balha em média 12 horas por 
dia. No caso dos postos "24 
horas", ele ainda deve aten­
der os usuários no período no­
turno e aos domingos. "Na 
verdade, ele não tem vida so­
cial, não tem lazer, nem pode 
ficar com a família. Além dis­
so, é alvo fácil dos marginais 
durante a noite", argumenta 0 1 
presidente da entidade. ' 

As condições de trabalho 
nos postos também são das 
mais degradantes. Na maioria 
deles não existe a mínima in­
fra-estrutura. Os funcionários 
são obrigados a comprar os 
próprios uniformes. Segundo 
uma pesquisa recente, 71% da 
categoria adquire doenças 
profissionais. Além disso, os 
proprietários de postos são es­
pecialistas em burlar a legisla­
ção trabalhista, assim como as 
convenções coletivas de traba­
lho. Na Delegacia Regional do 
Trabalho, o setor é um dos re­
cordistas em irregularidades. 
Muitos estabelecimentos não 
registram em carteira os traba­
lhadores, não pagam as horas­
extras e nem o adicional de pe­
riculosidade. 

Esquentando os motores 
Os trabalhadores rurais da 

zona canavieira de Pernambu­
co deflagraram na semana 
passada a sua campanha sala­
rial. Conhecidos por sua gran­
de combatividade, eles reivin­
dicam uma reposição salarial 
de 36,22% e terra para abrigar 
os aproximadamente 100 mil 
canavieiros desempregados 
pelo período da entressafra. 
Segundo a avaliação dos diri­
gentes da Federação dos Tra­
balhadores na Agricultura do 
Estado de Pernambuco (Feta­
pe), a decretação da greve será 
inevitável. 

É a primeira vez na história 
que a categoria realiza sua 
campanha salarial antes da da-

ta-base - em setembro. E os 
sindicalistas estão na expecta­
tiva de obter os mesmos resul­
tados positivos alcançados em 
campanhas anteriores, desde 
1979. A Fetape afirma que a 
atual situação dos trabalhado­
res da cana é uma das mais di­
fíceis dos últimos tempos. 
Além da grande defasagem sa­
larial, a categoria vive o drama 
do desemprego. "Hoje nós te­
mos a confirmação que, dos 
240 mil canavieiros que inte­
gram a categoria, mais de 100 
mil foram dispensados por 
causa do fim da safra da cana. 
E os trabalhadores não são os 
responsáveis por esse caos so­
cial", alega José Rodrigues, 
presidente da Fetape. 

A Federação e os sindicatos 
da zona canavieira definiram 
também manter audiência 
com o governador do Estado, 
Miguel Arraes, solicitando sua 
intervenção no processo de ne­
gociação entre as partes em 
conflito. Ao mesmo tempo, 
segundo José Rodrigues, a Fe­
tape intensifica o trabalho de 
mobilização na base. Até o fe­
chamento desta edição, ape­
nas dois sindicatos haviam 
realizado manifestações: Car­
pina na Zona da Mata Norte, 
e Ribeirão, na Zona da Mata 
Sul. Ambos os atos chegaram 
a reunir 10 mil trabalhadores. 
A próxima fase é a da realiza­
ção das assembléias nos muni­
cípios. (da sucursal) 

PROFESSORES/PI 

Agressão a sindicalistas 
Cerca de 150 professores da 

rede oficial de ensino do Piauí 
participaram de uma manifes­
tação, dia 23, diante da Secre­
taria Estadual de Educação 
em Teresina, capital do Esta­
do. Eles reivindicam 450% de 
reajuste salarial e um plano de 
carreira para a categoria. 

A resposta do governo foi a 
violência policial. O próprio 
secretário de Seguraça do Es­
tado, coronel Reinaldo Men­
des, agrediu covardemente, 
com uma cotovelada na boca, 
a professora Lujan Miranda, e 
arrastou o secretário-geral do 
Sindicato dos Professores da 
rede particular de ensino, Kle­
ber Montezuma. 

O coronel agrediu os dois 
professores quando estes fa­
ziam discursos contra o gover­
nador Alberto Silva e o secre­
tário estadual de Educação, 
Antônio Noronha Filho, dian-

CALENDÁRIO 

te do prédio da secretaria, no 
Centro Administrativo, zona 
sul de Teresina. 

A Associação dos Servido­
res da Secretaria de Educação 
apresentará queixa na Justiça 
contra o truculento secretário 
de Segurança. Segundo o pre­
sidente da entidade, advogado 
Rodrigo Alaggio, "toda . a 
agressão é possível de 
queixa." A professora Lujan 
Miranda mostrou marcas em 
seu corpo e anunciou que "vai 
agir dentro da lei" contra o 
coronel Mendes. 

O governador Alberto Silva 
esquivou-se de comentar o 
ataque de seu secretário de Se­
gurança contra os professores. 
Preferiu permanecer em Brasí­
lia, aliciando deputados para 
votar no presidencialismo e 
mandato de cinco anos para 
presidente da República. 

Já o coronel Reinaldo Men-

des, logo após o ataque, disse: 
"Não agredi ninguém". E 
acrescentou: "Apenas estava 
cumprindo a lei, que não per­
mite manifestações nas secre­
tarias". 

O secretário e o comandante 
da PM, lrapuan Soares, orde­
naram o cerco de todo o Cen­
tro Administrativo por 800 
soldados, das 6h às 13h, pro­
vocando congestionamento 
nas avenidas Frei Serafim e 
Pedro Freitas. Os soldados só 
deixavam passar os servidores 
que mostraram carteira fun­
cional. 

O presidente da Associação 
dos Professores do Estado do 
Piauí, Apep, Francisco Soa­
res, denunciou que "o aparato 
policial só mostrou a insegu­
rança do secretário Antônio 
Noronha''. Os soldados esta­
vam armados de cassetetes, 
para impedir a manifestação 
dos professores desarmados. 

O assassinato de Edson Luís 
Edson Luís de Souza não 

foi o primeiro jovem morto 
em protestos de rua contra a 
ditadura militar de 1964. Des­
graçadamente, também não 
foi o último. Mas sua morte, 
em 28 de março de 1968, teve 
um peso especial na história 
da resistência antiditatorial de 
nosso povo. 

Paraense, de uma família 
pobre, ele fora estudar e tentar 
a sorte no Rio de Janeiro. E 
era comensal do restaurante 
Calabouço, um enorme refei­
tório que servia, a CrS 0,20, 
refeições de péssima qualidade 
aos estudantes do Rio. Duran­
te uma passeata por melhoria 
da alimentação, houve um 
choque entre os manifestantes 
e a Polícia Militar. 

O coronel que comandava a 
PM, alegando estar em ''infe­
rioridade de fogo'' diante das 
pedras dos estudantes, man­
dou que seus soldados abris­
sem fogo. Quando terminou a 
fuzilaria, Edson estava caído 
para sempre. 

RASTILHO DE PÓLVORA 

O episódio desempenhou o 
papel de um rastilho de pólvo­
ra. O corpo de Edson, levado 
para a Cinelândia, foi velado 
por um número de estudantes 
e populares que não parou de 
crescer durante toda a noite. 
Na tarde seguinte, quando o 
cortejo fúnebre dirigiu-se para 
o Cemitério de São João Ba­
tista, a muitos quilômetros de 

distância, já reunia umas 50 
mil pessoas. Já anoitecia e, 
não se sabe de onde, surgiram 
milhares de velas acesas nas 
mãos dos manifestantes, mis­
turadas com faixas e cartazes 
improvisados da noite para o 
dia. Das janelas dos prédios, 
chovia papel picado e os mo­
radores faziam coro com as 
palavras-de-ordem: ''mataram 
um estudante, podia ser seu fi­
lho" e "O povo unido derruba 
a ditadura". 

O enterro de Edson Luís foi 
o ponto de partida para um as­
censo do movimento estudan­
til e popular, em escala nacio­
nal, que só seria contido pela 
força bruta, com o Ato Insti­
tucional n? 5, de 13 de dezem­
bro. 

A FORÇA DO POVO 

Estes acontecimentos, ve­
lhos de 20 anos, fornecem ma­
terial para reflexões bastante 
atuais. Em especial, mostram 
como o movimento popular se 
desenvolve, através de um len­
to acúmulo quantitativo, que 
repentinamente dá lugar a um 
salto de qualidade. 

Em março de 1968, não ha­
via sinais aparentes de que a 
cólera popular iria se manifes­
tar com a energia que mostrou 
no dia 28. Pelo contrário. O 
movimento estudantil, ele­
mento mais ativo da resistên­
cia ditatorial na época, vivia 
uma fase difícil depois da re-

pressão à "setembrada", de 
1966. O movimento operário 
ainda curava as feridas após os 
duros golpes sofridos em 1964. 

No entanto, os elementos 
explosivos iam se acumulando 
nos subterrâneos da consciên­
cia e do estado de espírito do 
povo. O assassinato de Edson 
Luís iria evidenciá-los, mos­
trando que o povo brasileiro 
não aceitava a ditadura. 

Os secundaristas e universi­
tários parecem ter uma sensi­
bilidade especial para estes 
momentos de avanço acelera­
do. Se o movimento estudantil 
padece, por um lado, de certa 
instabilidade, há também o 
outro lado da moeda: por sua 
juventude, acesso à cultura e à 
informação, os estudantes fre­
qüentemente detectam, rapi­
damente, os elementos que 
empurram a luta popular para 
um salto de qualidade. 

Foi assim em 1968, e tam­
bém no ascenso de 1977179, 
que culminou com a reorgani­
zação da UNE. Portanto, a 
crise atual do movimento estu­
dantil e suas entidades deve ser 
vista com realismo mas não 
com desespero. Os elementos 
explosivos novamente se acu­
mulam, nas escolas e na socie­
dade. Mais dia, menos dia, 
vão se inflamar. (Bernardo 
Joffily, vice-presidente da 
União Brasileira dos Estudan­
tes Secundaristas à época do 
assassinato de Edson Luís, 
1968). 

A morte do estudante desencadeou um vigoroso movimento de protesto contra a ditadura militar 

CONFLITOS NO CAMPO 

Cenas de novas violências 
Até o final de abril, o lago 

da hidrelétrica de ltaparica 
inundará 834 quilômetros 
quadrados de extensão. Trata­
se de uma violência contra os 
moradores da área. A Compa­
nhia Hidrelétrica do São Fran­
cisco (Chesf), mesmo sem au­
torização do governo da Ba­
hia, vai encher o lago. O go­
verno baiano proibiu a abertu­
ra das comportas tendo em 
vista a migração de um grande 
número de famílias para aque­
la área na tentativa de conse­
guir 

As cercas e plantações já fo­
ram destruídas várias vezes, 
sem que nenhuma providência 
seja tomada para garantir os 
direitos e a segurança dos tra­
balhadores. 

Já na fazenda baiana de 
Conchas, em Itacaré, 60 famí­
lias que vivem há mais de 10 
anos no local foram expulsas 
de terras pertencentes ao go­
verno do Estado. A expulsão 
foi executada com a ajuda de 
pistoleiros e policiais, a mando 
da Construtora Goes Coambi-

que lhes assegura a posse. A 
área onde os posseiros vivem 
há muitos anos está cercada 
por jagunços, podendo ocor­
rer conflitos. 

TRABALHO ESCRAVO 

Já em São Paulo, na fazen­
da Sajobi, município de Buti­
rama, cerca de 50 trabalhado­
res rurais foram recrutados em 
Mato Grosso. Muitos, perce­
bendo que tinham sido enga­
nados, tentaram fugir, mas fo­
ram capturados. A denúncia 

r v· i a r um 
trabalhador q consegu u es­
capar da fazenda. Também no 
Rio a denúncia de exploração 
no campo: crianças com 9 a 15 
anos são forçadas a 10 horas 
de trabalho diário na fazenda 

z ' 
...... ,, ..... v a apenas uma re-

........ , .. ,.., ia. 
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SALÁRIOS 

Os números do arrocho 
Como estão os salários no 

Brasil? A julgar pelo governo, 
pela grande burguesia, o FMI 
e os banqueiros estrangeiros, 
com certeza eles andam muito 
bem, talvez estejam até exage­
radamente altos. Não é verda­
de? Essa gente, com efeito, de­
dica grande parte do seu tem­
po inventando novas fórmulas 
de arrocho salarial. 

Porém, um estudo feito pe­
lo economista João Furtado, 
professor dé! Universidade Es­
tadual de Sao Paulo (Unesp), 
revela que os salários dos nos-· 
sos trabalhadores encontram­
se tão amesquinhados que são 
de deixar qualquer brasileiro, 
desde que medianamente 
preocupado com os rumos 
atuais e o futuro do país, ca­
bisbaixo. Constituem motivo 
de vergonha nacional. 

OS MAIS BAIXOS 

O economista relacionou os 
salários pagos pela indústria 
como porcentagem do produ­
to industrial de 40 países e aca­
bou concluindo que no Brasil, 
"a oitava economia do mun­
do", eles se encontram nos ní-

veis mais baixos, sendo inclu­
sive inferiores aos de países co­
mo Bangladesh, Turquia, Egi­
to, Bolívia, Índia ou Coréia do 
Sul. 

Seus dados são de 1980, da­
ta do último censo industrial 
brasileiro. Referem-se à massa 
salarial na indústria brasileira 
tomada como um todo, ou se­
ja, independentemente de re­
giões. E, ainda, os gastos mé­
dios com força de trabalho em 
alguns setores econômicos (co­
mo construção civil, bancos, 
metalurgia e estabelecimentos 
de ensino), a jornada de traba­
lho e a lucratividade das em­
presas. 

Em todos esses itens, ou me­
lhor quase todos, o Brasil ocu­
pa o honroso último lugar. 
Honroso para os grandes capi­
talistas, pois hâ um em que ele 
estã nas cabeças: o de lucrati­
vidade, dado, no caso, pelara­
zão entre o valor final da pro­
dução e as despesas operacio­
nais (incluindo principalmente 
os salãrios). Por aí se tem uma 
noção, embora não muito pre­
cisa, da taxa de exploração 
dos assalariados brasileiros e 
dos altos· lucros por aqui ar­
rancados pelos capitalistas. 

SALÁRIO 

CULTURA 

VERGONHA 
NACIONAL 

A participação média dos 
salários brasileiros no valor da 
produção industrial atingia, 
em 1980, 17%, menos da me­
tade da média geral dos 40 paí­
ses (420fo), inferior também à 
média da própria América La­
tina (27%) e ficando longe de 
países como a Alemanha Oci­
dental (onde os salários repre­
sentavam naquele ano 50% da 
produção industrial), Luxem­
~urgo (64%), Noruega (58%), 
Austria (58%) e Dinamarca 
(56%). 

Quanto à lucratividade 
(mark-up médio, é a expressão 
que João Furtado utiliza) ela 
chega no Brasil a 52%, quase 
o dobro da média geral e fi­
cando abaixo apenas do Chile 
(60%), Venezuela (54%) e Co­
lômbia (54%). Na Nova Ze­
lândia o índice é de 11%, na 
Espanha, 23%, na Alemanha, 
27%, no Canadá, 23%, na In­
glaterra, 25%. O Brasil tam­
bém se destaca em relação à 
jornada de trabalho: possui 
uma das mais altas do mundo. 

A circunstância do estudo 
ter sido realizado com base 
nos dados de 1980 (há sete 
anos) não retira, contudo, a 
contundência de suas conclu­
sões. Ao contrário, todos os 
assalariados sabem que a si­
tuação só fez piorar de lá para 
cá, fato que as estatísticas dis­
poníveis confirmam. Basta 
atentar para os levantamentos 
sobre perdas salariais, elabo­
rados pelo Dieese (dando con­
ta de defasagens superiores a 
100% entre salários e preços) e 
a pauta de reivindicação do 
movimento sindical para ter 
certeza disto. 

O estudo do economista 
paulista merece uma anãlise 
criteriosa dos trabalhadores 
conscientes. Evidencia que os 
assalariados brasileiros são 
submetidos a uma das mais al­
tas taxas de exploração do 
mundo e que a burguesia apli-

1 ca aqui com todo rigor a l~j do 
lucro máximo. Patenteia ain­
da a selvageria e a intransigên­
cia dos patrões, do governo e 
do FMI, que, além de negarem 
reivindicações elementares e 
até singelas dos trabalhadores, 
como a reposição das perdas 
salariais, jogam pesado para 
impor um arrocho salarial 
maior - e conseqüentemente 
elevar seus erros -, como po­
de ser visto nas maquinações 
para eliminar a sistemática de 
reajuste pela URP. 

Embora sem ir às últimas consequências, o filme denuncia o parasitismo do capital financeiro 

"WALL STREEr 

Uma visão da crise 
Com uma historinha ingê­

nua e inconseqüente, Oliver 
Stone pretendeu em "Wall 
Street - poder e cobiça", fil­
me em cartaz em São Paulo, 
denunciar os males do capital 
financeiro. Um jovem corre­
tor da Bolsa de Nova Iorque, 
filho de um sindicalista, para 
subir na vida torna-se instru­
mento de um dos barões de 
mercado financeiro que prati­
ca toda sorte de falcatruas. 
Até entrar em crise existencial, 
quando seu mentor tenta fazer 
falir a empresa de aviação on­
de trabalhava seu pai. Volta-se 
então contra seu patrão e co­
mo em geral nos filmes ameri­
canos tudo anda bem, o ban­
dido vira mocinho, salva a em­
presa e consegue incriminar o 
"poderoso chefão". 

Mas vale a pena ver o filme, 
principalmente a ótima inter­
pretação de Michael Douglas 
no papel de supervilão Gekko. 
Mostra-se ali o parasitismo do 
capital financeiro, a desonesti­
dade que impera nos círculos 
financeiros, a degradação mo­
ral e desmistifica-se a suposta 
preocupação social dos capita­
listas (Gekko quer comprar a 
empresa de aviação BlueStar 
para em seguida fechá-la). Há 

até um interessante discurso 
de Gekko sobre a desigualda­
de social nos Estados Unidos, 
que põe por terra o mito do 
país da igualdade de oportuni­
dades. 

O PROBLEMA DE FUNDO 

Mas a crítica de Stone não 
aprofunda o tema. Contrapõe 
ao domínio do capital finan­
ceiro especulativo, parasitário 
e moralmente escuso o pensa­
mento do sindicalista (pai do 
vilãozinho Bud) que acredita 
no emprego produtivo e social 
do capital e no valor do traba­
lho humano. Fica tudo como 
se fosse uma questão do bem e 
do mal. Como se fosse possí­
vel derrotar o capital especula­
tivo em suas tramóias (que fa­
zem parte do jogo) com boas 
ações de homens obstinados e 
ainda por cima com a ajuda da 
política do governo america­
no. 

Lênin mostrou há pouco 
mais de 70 anos que o imperia­
lismo é isto tudo que Stone 
mostra em "Wall Street", e 
muito mais. Mas demonstrou 
também que, para acabar com 
toda a sua podridão, era ne­
cessário muito mais que bons 
cidadãos, honestos e corajo-

sos, sindicatos atuantes em lu­
tas trabalhistas , etc. 

Era necessário e possível (vi­
de Revolução de Outubro de 
1917) acabar com o sistema ca­
pitalista, fazer a revolução 
proletária e implantar o socia­
lismo, único sistema social que 
acaba com os males mostrados 
em "Wall Street". Sob pena 
de ficarem os sindicalistas, co­
mo no filme, sendo joguetes 
nas mãos de um ou outro capi­
talista, e aceitando redução de 
salários em troca de manuten­
ção de empregos. Qualquer se­
melhança com o "sindicalis­
mo de resultados" brasileiro 
não é mera coincidência. 

A concessão maior de Stone 
ao stablishment é no final, 
quando dá a entender que o 
"chefão" Gekko será punido. 
Todo mundo sabe que rara­
mente algum "peixe graúdo" 
é apanhado nos EUA. E mes­
mo quando isto ocorre, escapa 
com penas mínimas - vide o 
caso Tony Gebauer. Talvez 
Stone tenha querido fazer uma 
denúncia séria do capital fi­
nanceiro. Mas se o fez, reve­
lou mais uma vez as limitações' 
da atual intelectualidade enga­
jada dos Estados Unidos. (Jo-· 
sé Augusto Mochel) 

São Paulo exibe poesias sobre os índios 
O Centro Cultural São Pau­

lo realiza a exposição "E o ín­
dio?", na "Parede de 
poesia", de 28 de março a 24 
de abril, das 10 às 22 horas. 
Trata-se de uma criação de 
Roque S. de Souza, com trilha 
sonora de Valéria Sostena. O 
Centro Cultural São Paulo fi­
ca na rua Vergueiro, 1.000, na 
capital paulista. Sobre "E o 
índio?", Roque de Souza es­
creveu: 

"É sabido que quando os 
colonizadores aportaram por 
aqui, a floresta era imensa e os 
índios viviam em plena harmo­
nia com a natureza. A lua, o 
sol, a noite e o dia tinham seu 
ritmo cadenciado e bem tem­
perado na imensidão da terra. 
A população indígena era de 5 
milhões, e nos tempos de-hoje 
não chega a 240 mil, distribuí­
da por cerca de 200 povos que 
falam mais de uma centena e 
meia de línguas. 

"Na história, o índio apare­
ce quase sempre como figura 
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"Como vemos, o índio não 
foi só o primeiro ator brasilei­
ro (o teatro de Anchieta), mas 
o primeiro exilado da terra do 
ibirapitanga (pau brasil). Es­
sas são uma das muitas 'genti­
lezas' do colonizador para 
com aquele que o recebeu nu-

ma boa. E as tribos que com­
puseram a imensa nação indí­
gena foram sendo dizimadas 
através de hediondos crimes 
que alimentam os gananciosos 
mercadores, que proliferam 
nos tempos presentes. 

"Bem antes de o negro ser 
transportado à força da Africa 
para realizar o serviço escravo 
no Brasil, o índio tinha sido 
violentado de todas as formas 
possíveis, para que executasse 
as tarefas que passaram a ser 
realizadas pelo africano. Por 
uma questão cultural e exercí­
cio prático de vida, o índio 
sempre se negou às serventias 
do perverso colonizador, e é aí 
que aparecem as intervenções 
dos religiosos que, até pode­
mos dizer, quase sempre fo­
ram de cunho duvidoso. 

"Surge por essa época a fa­
mosa miscigenação, mais por 
escassez de moça branca do 
que qualquer outro fator, prá­
tica essa que desembocou no 
lombo do negro, e que daí pra 

frente ampliou a dissimulação 
que é a democracia racial do 
país. E os brasileiros, que têm 
um pé na taba e/ ou na senza­
la, escondem freqüentemente 
suas condições de mamelucos, 
mulatos, cafusos e/ou sararás 
para optarem pelo lado domi­
nante, ou seja, branco. Com 
isto se configura a estúpida e 
mesquinha maneira de aban­
donar seus pares, seus iguais e 
suas origens. 

"Logo, não se tem a menor 
dúvida quando se afirma que 
o índio e o negro são iguais no 
percurso da história do Brasil. 
São oprimidos que precisam se 
unir, para que possam reinter­
pretar suas trajetórias no pal­
co, no trabalho, na política, 
na economia e/ ou melhor no 
pelourinho brasileiro. Acredi­
tamos que sem tal disposição o 
jogo não serã fácil. Os 'home' 
tão dando pra matar. Isto é na 
rua, no botequim, no futebol, 
no emprego, na escola e no 
Congresso Constituinte''. 
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A cidade de Campinas, po- direções regionais da CGT de- cupadas em constrmr um sin- haver grau significativo de 
deroso centro industrial e sede cidiram realizar uma Plenária dicalismo classista e unitário. adesão nos Estados. 
de um dos municípios mais Nacional de Entidades Sindi- Na semana passada, esta ex- Na Bahia, por exemplo, os 
populosos do interior do país, cais, para avaliar a situação a pectativa foi impulsionada pe- sindicatos dos têxteis, dos 
poderá se transformar, no que foi submetida a central de- lo avanço na convocação da bancários e dos metalúrgicos 
próximo dia 9 de abril, em pai- pois que sua direção aderiu de- plenária e pela confirmação da formam a liderança da convo­
co de uma das mais importao- claradamente às teses reacio- presença de lideranças impor- cação, que é coordenada por 
tes articulações do movimento nárias e entreguistas de Antô- tantes dos trabalhadores. Mais Renildo de Souza, membro 
sindical brasileiro nos últimos nio Rogério Magri. Há forte de 3 mil convocatõrias come- dissidente da Executiva Nado­
anos. É lá, mais precisamente expectativa de que o encontro çaram a ser enviadas a síndica- nal da CGT. No Rio Grande 
no anfiteatro da Universidade possa defmir novos rumos pa- tos filiados ou não à CGT, e do Sul, José Carlos Schulte, 
Estadual de Campinas, que 16 ra a atuação das fo~ças pr~o- surgiram sinais de que pode presidente da CGT regional e r------------------....:..--_;,_-==;;._- - da Federação dos Comerciá­

A convocat6ria 
das CGTs estaduais 

Prezado Companheiro: 
Considerando que a 

maioria da executiva nacio­
nal se manifestou contrária 
às decisões tomadas por 18 
CGT'S estaduais, em reu­
nilo do dia 09 de fevereiro, 
no Rio de Janeiro, reiterada 
novamente pela maioria da 
executiva em reunião do dia 
09 de março último; 

Considerando que as de­
cisões das estaduais, absolu­
tamente legitimas, politica­
mente justas, de apontarem 
anteriormente 26 de março 
como data da plenãria na­
cional, além de em ata ofi­
cial assinada terem se posi­
cionado repudiando os ne­
fastos acontecimentos ocor­
ridos no dia 30 de janeiro 
em sao Paulo e identificado 
os responsáveis; 

Considerando que é ur­
gente uma clara e firme po­
siçlo sobre os rumos da 
CGT, bem como responder 
de imediato ao agravamen­
to da situação social e eco­
nômica do Pais, como du­
ros reflexos sobre os traba­
lhadores; 

A maioria absoluta das 
CGT'S estaduais resolvem: 

1 ?) manter a plenária na­
cional marcada, em caráter 
irrevogável e defmitivo, pa­
ra o dia 09 de abril, no An­
fiteatro da Universidade Es-

tadual de Campinas -
UNICAMP - (Campinas­
SP), a partir das 09:00 ho­
ras. 

2?) a pauta da plenária 
nacional será: 

I - a crise, a constituinte 
e os trabalhadores - desta­
que para o que foi aprova­
do na constituinte sobre or­
ganização sindical. 

11 - a situação da COTe 
o movimento sindical brasi­
leiro. 

111 - resoluções. 
3?) critério de participa­

çlo será: 1 delegado por 
Entidade Sindical, devida­
mente credenciado pelo 
presidente, vice-presidente 
ou secretário geral da mes­
ma. 

Cada COT /Estadual terá 
direito a 1 delegado, com 
direito a voto. 

O delegado de base (não 
diretor de Entidade Sindi­
cal) só terá direito a voto se 
igualmente credenciado. 

O presidente ou diretor 
da CGT Estadual será res-
po~dascn-denciau Sl\lt!ltadO., 

A da))Jeni.. 
ria, também responsáwl pe­
lo credenciamento e organi­
zação, será estruturada e re­
ferendada. no inicio dos 
trabalhos na plenária. 

4?) os companheiros tm-

ticipantes dever19, se ~sl­
vel, chegar à UNICAMP a 
partir das 18:00 bs. cfo dia 
08 de abril. Haverá h~ 
dagem gratuita para as noi­
tes dos dias 08 e 09 de abrD. 
As refeições serlo servidas 
no restaurante universiti­
rio, ao preço de CzS SO,OO 
cada. 

5?) seguirão cartazeS e 
mais 1 informativo. Conta­
to para maiores informa­
çOes: SINDICATO DOS 
TRABALHADORES 
SABESP/CETESB FONE: 
(011) 212-53SS c/ Ta­
deu/Leonor. Temos acerte­
za do grande esforço que 
farlo os companheiros sin­
dicalistas para estarem pre­
sentes nesta importante reu­
nião sindical. 
V AMOS A LUTA! TODOS 
Á PLENÁRIA! 

Convocam: 
COT'S Estaduais: RS, 

SC, PR, ES, MS, MT, 00, 
DA, AL, PB, CE, PI• MA, 
PA, AC e RN. 

OBS.: 

rios, defendeu e conseguiu 
aprovar, na última reunião da 
executiva estadual, a partici­
pação do encontro do dia 9. E 
mesmo em S. Paulo, onde os 
setores combativos têm parti­
cipação muito reduzida na 
executiva estadual cegetista, 
Jamil Murad, diretor do Sin­
dicato dos Médicos, prevê a 
participação de até 40 entida­
des na plenãria. "Magri e Me­
deiros são responsáveis diretos 
pela derrota da estabilidade no 
emprego na Constituinte, e 
agora que o governo prepara 
mais arrocho e mais desempre­
go, os sindicalistas combativos 
darão um grito de independên­
cia em relação à cúpula entre­
guista e corrupta", disse ele à 
"Tribuna Operária". 

Os motivos do avanço 
Além das adesões explícitas, 

os organizadores do encontro 
passaram a contabilizar, a par­
tir do dia 23, mais um êxito. 
Uma plenária de sindicatos da 
CGT do Rio de Janeiro, onde 
tem havido intensa disputa en­
tre os sindicalistas combativos 
e os homens de Magri, decidiu 
enviar uma delegação à Plená­
ria Nacional, o que cria condi­
ções mais favoráveis para uma 
eventual aprovação do que lá 
for decidido. 

Para Sérgio Barroso, pri­
meiro-secretário da CGT e um 
dos organizadores nacionais 

da reunião, esta série de vitó­
rias alcançadas nos últimos 
dias tem causas muito concre­
tas. Ele comenta que a impos­
sibilidade de convívio com o 
"sindicalismo de resultados" 
tornou-se mais clara, nos últi­
mos meses, para um grande 
contingente de líderes sindicais 
combativos. "O verdadeiro 
caráter das iniciativas de Ma­
gri e Medeiros fica transparen­
te para quem os vê percorren­
do diariamente os gabinetes da 
burguesia e dos políticos mais 
reacionários, assoprados pela 
grande imprensa, fazendo 
propaganda ostensiva contra 
os interesses dos trabalhadores 
e do próprio país", diz ele. Ja­
mil Murad completa: "A trai­
ção completa de Magri e Me­
deiros, num momento onde a 
necessidade de luta é maior, 
demonstrou que há necessida­
de de uma reorganização, de 
uma nova alternativa de lide­
rança". 

A CUT vacila 
E fica ainda mais claro que é 

preciso forjar esta nova alter­
nativa quando se observa o 
comportamento de lideranças 
expressivas da CUT. Sérgio 

Barroso chama a atenção para 
a postura de Gilmar Carneiro, 
dirigente nacional cutista que 
ganhou recentemente amplo 
espaço nos noticiários da 
grande imprensa. Gilmar tem 
manifestado uma indisfarçável 
falta de perspectiva diante da 
conjuntura decisiva que o país 
atravessa. Propôs-se a coman­
dar a formação de uma 
estranha frente, destinada 
a salvar as "instituições 
democráticas" do pais e a pro­
tegê-las "tanto do fascismo 
quanto do comunismo". De­
pois disso, tornou-se um dos 
principais porta-vozes da ten­
tativa da CUT para negociar. 
com a FIESP e com Sarney 
um "contrato coletivo nacio­
nal" - algo muito semelhante 
ao "pacto social". 

Diante de todos esses fatos, 
Barroso crê que a reunião do 
dia 9 tem condições de reunir 
um número muito expressivo 
de sindicatos. E conclui: "Do 
esforço de convocação que for 
realizado em cada Estado de­
pende agora a possibilidade de 
começarmos a mudar o pano­
rama do sindicalismo brasilei­
ro". (Antonio Martins) 

Barros(ft JamD conduem: só nos rata criar uma nova alternativa. 

Pr 
No processo de luta contra a 

tentativa do governo Sarney 
de eliminar ou congelar a 
URP, ocorreram em todo país 
manifestações do Dia Nacio­
nal de Mobilização dos Traba­
lhadores em Estatais na quin­
ta-feira, dia 24. Nelas os fun­
cionários dessas empresas -
possíveis primeiras vítimas de 
mais esta medida de arrocho 
salarial - reafirmaram sua 
disposição de promover uma 
greve geral em defesa da URP 
e da reposição das perdas do 
poder aquisitivo dos trabalha­
dores do setor. 

O Dia Nacional de Mobili­
zação foi marcado por iniciati­
vas de diversos tipos. Na capi­
tal paulista, por exemplo, 
houve um ato de protesto em 
frente ao Museu de Arte de 
São Paulo (Masp). Os mais de 
vinte oradores condenaram a 
política de arrocho do gover­
no, denunciaram que ela é ­
uma imposição do FMI e visa 
principalmente o pagamento 
da dívida externa. O ato evi­
denciou a possibilidade de 
uma ampla unidade do movi­
mento sindical, inclusive das 

Funcionários do Banco do Brasil se preparam para greve 

duas centrais de trabalhado­
res. 

Conforme foi destacado, a 
URP não repõe as perdas sala­
riais dos trabalhadores brasi­
leiros. "Mas ela é a única for­
ma de manter pelo menos uma 
migalha de aumento e dai a 
disposição do governo de aca­
bar com ela", explicou Renato 
Longo, presidente das Asso­
ciações dos Funcionários do 
IBGE. Nivaldo Santana, pre­
sidente do Sindicato dos Tra­
balhadores na Sabesp e Ce­
tesb, alertou para possibilida­
de de novas e duras medidas 
do governo, não só contra os 
funcionários das estatais, mas 
contra todos os trabalhadores. 
''Após a vitória do presiden­
cialismo e dos cinco anos, Sar­
ney articula uma forte ofensi­
va reacionária", explicou. 

CONFLITO EM CUBATÃO 

Cubatão, no litoral paulista, 
foi o único lugar onde houve 
conflitos no Dia Nacional de 
Mobilização. A direção daRe­
finaria Presidente Bernardes 
obrigou os petroleiros a traba­
lhar 18 horas consecutivas, 
evitando desta forma que eles 
participassem de uma vigilia 
em frente à empresa. A prisão 
dos trabalhadores na refinaria 
gerou grandes protestos. 

GREVE GERAL 

Na mesma quinta-feira, di­
rigentes da CGT e da CUT se 
reuniram no Sindicato dos 
MetroViários de sao Paulo pa­
ra discutir um plano conjunto 
de luta contra o fim da URP e 
pela imediata reposiçlo das 
perdas salariais. Até mesmo 
sindicalistas conhecidos por 
suas posições patronais e direi­
tistas fizeram ataques à ofensi­
va de arrocho do governo. 

ção. Ele prevê a realizaçlo de 
uma assembléia de sindicalis­
tas no próximo dia 30, na sede 
do Sindicato dos Bancários. A 

proposta da greve geral unitá­
ria contra o fim da URP ga­
nha novas adesões e será um 
dos pontos principais da dis­
cusslo na reunilo do dia 30. 

No restante do país, ocorre­
ram vigílias, greves, operações 
tartaruga e passeatas. No Rio 
de Janeiro, um ato público 
realizado na Cinelândia reuniu 
cerca de 5 mil pessoas, que 
aplaudiram a proposta da gre­
ve geral. Os petroleiros da Re­
finaria Duque de Caxias, cerca 
de 3.500, fizeram vigília du­
rante todo o dia. Já os ferro­
viários da Rede Federal pro­
moveram uma operação tarta­
ruga. 

O encontro aprovou um ca­
lendário comum de mObiliza- Na capital paulista houve um ato públko em frente ao Masp 

próximo ano. Balela pura. tivo. Mais mês no fmal do 
Entra ministro, sai minis- salãrio. 
tro, e a reposição salarial 

Na Bahia, uma greve atingiu 
mais de 10 mil funcionários da 
Petrobrás. Também houve u'"-­

nunca ocorre. Jà o ex-mi- Mas há mudanças. No 
nistro Bresser Pereira pro- inicio do mês, o Conselho 
metia reposiçlo das perdas de Desenvolvimento Econ6-
decorrentes de seu pacote mico reuniu-se para delibe­
econômico, em meados de _ rar sobre o fun da URP, 
87. Até hoje, nada. E o que proposto por Abreu e Mail-

·~~:n~Zf~~~~~~~~~~ · n d óbre " 

ralisação de uma hora dos 
troleiros da refinaria de 
cãria, no Paraná. Nesse 
do cerca de 450 
do Banco do Brasil '' 
ram" a sede central do uii11Jl'-"'· 
em Curitiba. Já em fi;!,., . ..,ÍT\,. 

petroleiros e os ne1:rocJuimic=ds 
paralisaram suas 

da Fazenda. Mas o minis­
tro-chefe do Estado Maior 
das Forças Armadas, briga­
deiro Paulo Camarinha, 
alegou que os militares não 
aceitavam o congelamento 

lár' s 
f a RmltS'"~lb,~Orl«ella~ 
.. . dos salários dos 
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